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Vaivém das commodities  

Parreiral gaúcho 
 
Devido ao excesso de chuvas no período de brotação e floração, a 
safra de uva deste ano caiu 16% no Rio Grande do Sul. Segundo 
o Ibravin , foram colhidas 533,3 mil toneladas. A produção de uvas 
viníferas encolheu 14%. 
 
Equlíbrio do setor 
 
Para o diretor-executivo do Ibravin , Carlos Paviani, "apesar de ser 
ruim para os viticultores, que em algumas regiões sofreram perdas 
significativas, para o mercado de vinhos, a safra menor pode ser um 
alento". Segundo ele, a menor quantidade de vinhos pode ajudar na 
retomada do equilíbrio do setor, que tem estoques superiores a 300 
milhões de litros. 
 

 

Folha de S. Paulo - SP



23/07/2009 - 07:31

Vaivém das commodities  

Bebida de baco 
 
Os brasileiros estão cada vez mais bebendo vinhos. No primeiro 
semestre deste ano, a venda do produto nacional cresceu 8% no 
mercado interno, atingindo 102 milhões de litros de vinhos finos e 
de mesa, segundo o Ibravin  (Instituto Brasileiro do Vinho). Esse 
resultado interrompe dois anos seguidos de queda nas vendas. 
 
"Made in Brazil" 
 
O diretor-executivo do Ibravin , Carlos Paviani, aponta a alta do 
dólar e a maior divulgação do produto nacional como os principais 
motivos para o aumento das vendas. O que pode ser confirmado 
pela queda de 2% nas importações de vinho. 
 
 

 

Zero Hora - RS
22/07/2009 - 09:59

Informe Especial  

Taça cheia 
 
As vinícolas gaúchas regaram o Brasil com 102 milhões de litros de 
vinhos finos e de mesa no primeiro semestre de 2009, um aumento 
de 8%. Foi a primeira vez que o volume encorpou desde 2006. 
Segundo a Ibravin , o resultado é efeito direto da alta do dólar e de 
uma maior divulgação do vinho brasileiro. 
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O consumo anual brasileiro de vinhos é inferior a dois litros, um dos 
mais baixos do mundo. Esta quantidade é bem superior no Rio 
Grande do Sul, em especial na Serra, e vai caindo para o norte do 
país. 
 
O surpreendente é que este baixo volume é a soma dos vinhos de 
mesa, finos e espumantes, nacionais e importados. 
 
Muitas pessoas, devido ao maior destaque do vinho na mídia, 
acham que o consumo cresce, o que não é verdade. Nos últimos 20 
anos mudaram os “participantes”, mas não as quantidades. Hoje, 
mais de 80% do volume de vinhos corresponde aos importados, 
enquanto os espumantes nacionais crescem lentamente. 
 
O Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), entendendo que é 
necessário investir na imagem do produto nacional para aumentar 
sua participação no mercado, acaba de iniciar uma campanha com 
o slogan: “Abra sua cabeça ao vinho brasileiro”. O emblema é um 
belo saca-rolha, e a campanha melhorará a imagem do vinho 
brasileiro. 
 
Poderemos esperar também aumento do volume consumido? Com 
certeza não. O motivo do baixo consumo é cultural e por tal razão 
difícil de alterar, por isso serão necessários repetidos anos de 
investimentos. 
 
No Rio Grande do Sul, o consumo na metade sul é muito baixo por 
falta de hábito. Em boa parte do Nordeste, o consumo de scotch 
durante as refeições é muito superior ao de vinho. Parece incrível, 
mas é um hábito muito enraizado e difícil de alterar. Nesses lugares 
também existe o hábito do consumo de cerveja. 
 
Contribuem para frear o aumento de consumo as inúmeras regras 
que rodeiam os vinhos e espumantes que amedrontam e intimidam 
as pessoas. São muitas variáveis difíceis de entender: centenas de 
variedades de uvas, sistemas de elaboração, tipos de madeira, 
classes como reserva, super reserva, reservadinho, Premium e o 
novíssimo Ícone. 
 
Centenas de regras como temperatura de guarda, de serviço, tipo e 
formato de copo, possível uso do decanter, abertura antecipada ou 



não, harmonização de vinhos e pratos etc. É tanta confusão na 
cabeça do indefeso consumidor que na grande maioria das vezes 
este opta pela simples e refrescante “geladinha”. 
 
Será importante que junto a esta magnífica campanha do Ibravin 
haja um esforço para que enólogos, enófilos e enochatos 
simplifiquem o vinho e o deixem mais próximo e acessível aos 
consumidores. 

ADOLFO LONA | ENÓLOGO 
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Rio Grande do Sul lowlands want to produce more win e 
The region, in the south of the state, produces 15% of Brazilian fine 
wines and wants to increase its output. Local properties are 
expanding their productions and will have an improvement program. 

Agência Sebrae*

Santana do Livramento – The tradition of viniculture in the state of 
Rio Grande do Sul is not restricted to the Mountain Range only. The 
south of the leading grape and wine producer state in Brazil has a 
specialty: 15% of Brazilian fine wines are elaborated using grapes 
from the region. Starting next year, the segment may develop even 
further in the locality, by means of the project Wines of the Rio 
Grande do Sul Lowlands ("Vinhos do Pampa Gaúcho"), of the 
Brazilian Micro and Small Business Support Service in Rio Grande 
do Sul (Sebrae/RS).  
 
The project will be presented during a viticulture meeting to be held 
on July 10th, in the municipality of Santana do Livramento, 497 
kilometres away from state capital Porto Alegre. Approximately 60 
grape and wine producers, technicians and representatives of sector 
organizations will meet to discuss consumption trends and 
strategies turned to quality improvement, and domestic and foreign 
market sales. 
 
The quality of fruit and the growing crop volumes have established 
the region as a reference in grape production for the manufacturing 
of fine wines. In 2009, local farmers harvested 1,500 tonnes of 
grape, roughly 15% more than in 2008. Many are already serviced 



by the Sebrae/RS, by means of the Rio Grande do Sul Lowlands 
Fruit Farming Hub Project ("Projeto Polo de Fruticultura do Pampa 
Gaúcho"), underway since last year, counting on approximately 200 
producers of fruit and derivatives. 
 
According to the manager of Sebrae/RS, Tauê Bozzetto Hamm, the 
main differential in terms of competitiveness is dry weather during 
the summer. He explains that this climatic characteristic enables the 
harvesting of more mature grapes, generating higher quality wines 
at lower production costs. He explains, however, that bottlenecks 
such as competition with imported products and high tax burden 
make it difficult to expand the activity. “Approximately 80% of fine 
wines consumed in Brazil come from other countries, and 52% of 
the price of the national product is comprised of taxes,” he says.  
 
The executive director of the Brazilian Institute of Wine (Ibravin ), 
Carlos Paviani, explains that although wine consumption is growing 
in the country, the growth applies mainly to imported products. “With 
the investment that has already been made, fruit and wines of great 
quality are already produced in the country. The challenge now is to 
work for consumers to recognize and ascribe value to the national 
product,” he explains.  
 
Estimates by the Ibravin  show that Rio Grande do Sul harvests from 
500 to 600 million kilograms of grape for processing, and around 
100 million kilograms for consumption per year. More than 90% of 
Brazilian juice and wine come from grapevines in the state. The 
southern portion of Rio Grande do Sul features an undulated 
topography. According to the Ibravin , the region, which has 
approximately 1,500 hectares, established itself as a fine wine 
producer in the 1980s.  
 
In Brazil, viticulture covers an area of approximately 100,000 
hectares. The output totals 1.2 million de tonnes/year. From that 
volume, around 45% is destined for processing for the 
manufacturing of wines, juices and other derivatives; and 55% are 
sold as table grapes. 
 
A large share of the Brazilian production of grape and derivatives of 
grape and wine is destined for the foreign market. The main export 
product, in terms of volume, is grape juice, of which more or less 
15% is sold to the foreign market; only 5% of table grape production 
is destined for exports, and less than 1% of the wines produced are 



sold abroad. Presently, the leading destinations of Brazilian wines 
are the United States, Germany, the United Kingdom and the Czech 
Republic. 
 
*Translated by Gabriel Pomerancblum  
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Vinho –  O Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin ) apresentou, ontem, 
em Porto Alegre, sua nova campanha institucional e publicitária, 
prevendo investimentos de R$ 1,5 milhão de julho a dezembro 
deste ano. “Abra e se abra. Abra sua cabeça, abra um vinho 
brasileiro.” Este é o conceito da campanha criada pela Escala, cujo 
lançamento ocorreu em clima de otimismo, com a divulgação da 
alta de 1,7% das vendas de vinhos gaúchos nos primeiros cinco 
meses do ano. 
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Brasília  

Vinho 
 
O secretário executivo do Ministério da Agricultura, Luiz Antonio 
Elias, confirmou ao presidente do Ibravin , Carlos Paviani, ao 
deputado Adão Villaverde (PT) e ao pesquisador da Embrapa Uva e 
Vinho José Fernando Brotas, que a Rede de Inovação Tecnológica 
para a Competitividade da Cadeia Produtiva Brasileira da Uva, 
Vinho e Derivados será criada no dia 28 de julho. 

 

 

Agência de Notícias Brasil -Árabe - SP
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Pampa gaúcho quer produzir mais vinho  
A região, no sul gaúcho, produz 15% dos vinhos finos brasileiros e 
quer ampliar a sua produção. Propriedades locais estão 



aumentando suas produções e terão programa de melhoria. 

Agência Sebrae

Santana do Livramento - A tradição vitivinícola do Rio Grande do 
Sul não está apenas na Serra Gaúcha. O Estado com a maior 
produção de uvas e vinhos do Brasil tem em sua metade sul uma 
especialidade: 15% dos vinhos finos brasileiros são elaborados a 
partir de uvas dessa região. A partir do próximo ano, o segmento 
poderá se desenvolver ainda mais na localidade por meio do projeto 
Vinhos do Pampa Gaúcho, do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae/RS).  
 
A apresentação da iniciativa será durante o 1º Encontro de 
Vitivinicultura da Campanha e Fronteira Oeste, que será realizado 
no dia 10 de julho, em Santana do Livramento, a 497 quilômetros de 
Porto Alegre. Cerca de 60 produtores de uva e vinho, técnicos e 
representantes de entidades do setor estarão reunidos para debater 
as tendências do consumo e estratégias visando ao aumento da 
qualidade e comercialização nos mercado externo e interno. 
 
A qualidade da fruta e também o volume crescente de colheita tem 
consolidado a região gaúcha como referência na produção voltada 
à fabricação de vinhos finos. Em 2009, os produtores colheram 1,5 
mil toneladas de uvas, cerca de 15% mais do que o produzido em 
2008. Muitos deles já são atendidos pelo Sebrae/RS, por meio do 
Projeto Polo de Fruticultura do Pampa Gaúcho, em andamento 
desde o ano passado, com cerca de 200 produtores de frutas e 
derivados. 
 
Segundo o gestor do Sebrae/RS, Tauê Bozzetto Hamm, o grande 
diferencial em termos de competitividade é o clima seco no verão. 
Ele explica que esta característica climática possibilita a colheita de 
uvas mais maduras, gerando vinhos de alta qualidade e com custo 
de produção reduzido. Porém, revela que gargalos como a 
concorrência com os importados e alta tributação dificultam a 
expansão da atividade. “Cerca de 80% dos vinhos finos consumidos 
no Brasil vem de outros países e 52% do preço do produto nacional 
é composto por tributos”, afirma.  
 
O diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin ), Carlos 
Paviani destaca que, apesar de o consumo do vinho estar 
crescendo no país, este avanço se dá mais para os produtos 



importados. “Com os investimentos realizados já se produz frutas e 
vinhos de muita qualidade no País. O desafio é trabalhar para que 
os consumidores reconheçam e atribuam valor ao produto 
nacional”, explica.  
 
Estimativas do Ibravin  apontam que o Rio Grande do Sul colhe 
entre 500 e 600 milhões de quilos de uvas para processamento e 
cerca de 100 milhões de quilos para consumo direto por ano. Além 
disso, mais de 90% dos sucos e vinhos brasileiros partem de 
parreirais gaúchos. Já a região metade sul do Estado compõe uma 
região de campo com topografia ondulada. Segundo o Ibravin essa 
região, com aproximadamente 1,5 mil hectares, consolidou-se como 
produtora de vinhos finos na década de 1980.  
 
No Brasil, a viticultura ocupa uma área de aproximadamente 100 mil 
hectares. A produção é da ordem de 1,2 milhão de toneladas/ano. 
Deste volume, cerca de 45% se destina ao processamento, para a 
elaboração de vinhos, sucos e outros derivados; e 55% são 
comercializados como uvas de mesa. 
 
Grande parte da produção brasileira de uvas e derivados da uva e 
do vinho destina-se ao mercado interno. O principal produto de 
exportação, em volume, é o suco de uva e cerca de 15% do total vai 
para o mercado externo; apenas 5% da produção de uvas de mesa 
é destinada à exportação e menos de 1% dos vinhos produzidos é 
comercializado fora do País. Entre os principais destinos dos vinhos 
brasileiros hoje estão Estados Unidos, Alemanha, Inglaterra e 
República Tcheca. 

 

 

Globo Rural - SP
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Sebrae implantará projeto no Pampa Gaúcho para aume ntar 
produção de vinho  
Qualidade da fruta e também o volume crescente de colheita tem 
consolidado o Pampa Gaúcho como referência na produção voltada à 
fabricação de vinhos finos 

Da Redação

A tradição vitivinícola do Rio Grande do Sul não está apenas na Serra 
Gaúcha. O estado com a maior produção de uvas e vinhos do Brasil 



tem em sua metade sul uma especialidade: 15% dos vinhos finos 
brasileiros são elaborados a partir de uvas dessa região. A partir do 
próximo ano, o segmento poderá se desenvolver ainda mais na 
localidade por meio do projeto Vinhos do Pampa Gaúcho, do 
Sebrae/RS. 
 
A apresentação da iniciativa será durante o 1º Encontro de 
Vitivinicultura da Campanha e Fronteira Oeste, em 10 de julho, na 
cidade de Santana do Livramento. Cerca de 60 produtores de uva e 
vinho, técnicos e representantes de entidades do setor estarão 
reunidos para debater as tendências do consumo e estratégias 
visando ao aumento da qualidade e comercialização nos mercado 
externo e interno. 
 
A qualidade da fruta e também o volume crescente de colheita tem 
consolidado o Pampa Gaúcho como referência na produção voltada à 
fabricação de vinhos finos. Em 2009, os produtores colheram 1,5 mil 
toneladas de uvas, cerca de 15% mais do que o produzido em 2008. O 
grande diferencial da região, em termos de competitividade, é o clima 
seco no verão, característica climática que possibilita a colheita de 
uvas mais maduras, gerando vinhos de alta qualidade e com custo de 
produção reduzido. Porém, há gargalos como a concorrência com os 
importados e alta tributação dificultam a expansão da atividade. 
 
O diretor-executivo do Ibravin  - Instituto Brasileiro do Vinho - Carlos 
Paviani destaca que, apesar de o consumo do vinho estar crescendo 
no país, este avanço se dá mais para os produtos importados. “Com 
os investimentos realizados já se produz frutas e vinhos de muita 
qualidade no Brasil. O desafio é trabalhar para que os consumidores 
reconheçam e atribuam valor ao produto nacional”, explica. 
 
Conforme Paviani, o instituto lança em julho uma campanha para 
ampliação da cultura e disseminação do consumo de vinho. Ele 
pondera que, enquanto a média no Brasil fica em 1,8 litro per capita, 
em países com Uruguai e França essa média é de 30 e 50 litros per 
capita, respectivamente. O representante doIbravin  acredita que a 
metade sul do estado é mote importante neste desafio. “Neste polo 
são cultivadas exclusivamente castas de vitis vinifera, que são as mais 
apropriadas para a produção de vinhos finos e de qualidade. Ele tem 
se sobressaído em todo o país e até no mercado externo pela 
excelência do produto final, questão que contribui para acrescentar 
valor e aumentar vendas”, justifica. 
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Metade Sul do Estado terá novo projeto para o setor  vitivinícola  
Região é especialista em produção de vinhos finos 

Da Redação / ASN - Agência Sebrae de Notícias RS

Santana do Livramento – A 
tradição vitivinícola do Rio 
Grande do Sul não está apenas 
na Serra. O Estado com a maior 
produção de uvas e vinhos do 
Brasil, tem em sua Metade Sul 
uma especialidade: 15% dos 
vinhos finos brasileiros são 
elaborados a partir de uvas desta 
região. A partir do próximo ano, o 
segmento poderá se desenvolver 

ainda mais na localidade através do Projeto Vinhos do Pampa 
Gaúcho, do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Emp resas do 
Rio Grande do Sul (Sebrae/RS). A apresentação da in iciativa será 
durante o 1º Encontro de Vitivinicultura da Campanh a e Fronteira 
Oeste, que será realizado no dia 10 de julho, em Sa ntana do 
Livramento, a 497 quilômetros de Porto Alegre.   
 
O encontro começa às 9h30min no Hotel Jandaia - Rua Uruguai, 1452, 
Centro. Cerca de 60 produtores de uva e vinho, técnicos e 
representantes de entidades do setor estarão reunidos para debater 
as tendências do consumo e estratégias visando ao aumento da 
qualidade e comercialização dos produtos nos mercado externo e 
interno. O evento é promovido pelo Programa Juntos Para Competir, 
ação desenvolvida pelo Sebrae/RS, Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Sul (Farsul) e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), com apoio da Embrapa Uva e Vinho, Comitê de Fruticultura 
da Metade Sul do RS, Emater, Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin ) e 
Prefetura Municipal de Santana do Livramento. 
 
Além da apresentação e do painel de discussão sobre o Projeto 
Vinhos do Pampa Gaúcho, com o posicionamento das vinícolas e de 
diversas entidades sobre o tema, o encontro terá palestras sobre 
tendências do consumo do vinho no Brasil, posicionamento da bebida 
no mercado brasileiro, exportação e o Projeto Wines from Brazil. 
(confira a programação completa, com os ministrantes dos paineis, 

Leonid 
Streliaev_SeturRS\Divulgação

 

Projeto Vinhos do Pampa 
Gaúcho está em elaboração 
   

 

 

 



abaixo) 
 
Frutas competitivas   
A qualidade da fruta e também o volume crescente de colheita tem 
consolidado a Metade Sul gaúcha como região de referência na 
produção voltada à fabricação de vinhos finos. Em 2009, os 
produtores colheram 1,5 mil toneladas de uvas, cerca de 15% mais do 
que o produzido em 2008. Muitos deles já são atendidos pelo 
Sebrae/RS, por meio do Projeto Polo de Fruticultura do Pampa 
Gaúcho, que está em andamento desde o ano passado e beneficia 
cerca de 200 produtores de frutas e derivados. 
 
Segundo o gestor do Sebrae/RS, Tauê Bozzetto Hamm, o grande 
diferencial em termos de competitividade é o clima seco no verão. Ele 
explica que esta característica climática possibilita a colheita de uvas 
mais maduras, gerando vinhos de alta qualidade e com custo de 
produção reduzido. Porém, revela que gargalos como a concorrência 
com os importados e alta tributação dificultam a expansão da 
atividade. “Cerca de 80% dos vinhos finos consumidos no Brasil vem 
de outros países e 52% do preço do produto nacional é composto por 
tributos”, afirma.  
 
Sobre o Projeto   
O Gerente da Regional Sebrae Campanha e Fronteira Oeste, Ricardo 
Barbará Dias, comemora que, apoiada pela entidade, a produção de 
uvas na região aumentou e se qualificou nos últimos anos. Ele lembra 
que o trabalho era realizado com produtores rurais que colhiam e 
repassavam as uvas para fábricas da Serra. “Aos poucos a região 
despertou para a agregação de valor e agora beneficia grande parte 
da produção em vinícolas locais, entrando para a fase da 
industrialização”, acrescenta. 
 
Barbará Dias destaca que já são 14 vinícolas instaladas na região, 
sendo que as principais cidades produtoras são Bagé, Santana do 
Livramento, Dom Pedrito, Quaraí, Uruguaiana, Itaqui, Alegrete e 
Rosário do Sul. Ele adianta que o novo projeto em fomento é 
especificamente voltado para a característica vitivinícola que o local 
tem adquirido e vai enfatizar o trabalho em pontos relativos ao 
processamento industrial da uva.  
 
Qualidade para consumir   
O diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin ), Carlos 
Paviani, que estará presente no evento, destaca que apesar de o 



consumo do vinho estar crescendo no País, este avanço se dá mais 
para os produtos importados. Ele explica que “através dos 
investimentos realizados já se produz frutas e vinhos de muita 
qualidade no País. O desafio é trabalhar para que os consumidores 
reconheçam e atribuam valor ao produto nacional”, explica.  
 
Conforme Paviani, o instituto lança neste mês uma campanha para 
ampliação da cultura e disseminação do consumo de vinho. Estas 
estratégias serão mostradas em Santana do Livramento. Ele pondera 
que, enquanto a média de consumo de vinho no Brasil fica em 1,8 litro 
per capita, em países com Uruguai e França essa média é de 30 e 50 
litros per capita, respectivamente.  
 
Paviani acredita que a Metade Sul do Estado é mote importante neste 
desafio. “Neste polo são cultivadas exclusivamente castas de Vitis 
vinifera, que são as mais apropriadas para a produção de vinhos finos 
e de qualidade. Ele tem se sobressaído em todo o País e até no 
mercado externo pela excelência do produto final, questão que 
contribui para acrescentar valor e aumentar vendas”, justifica.  
 
Performance de produção   
Primeiro produtor nacional, estimativas do Ibravin  apontam que o Rio 
Grande do Sul colhe entre 500 e 600 milhões de quilos de uvas para 
processamento e cerca de 100 milhões de quilos para consumo direto 
por ano. Além disso, mais de 90% dos sucos e vinhos brasileiros 
partem de parreirais gaúchos.  
 
Já a Campanha e Fronteira Oeste, localizadas na Metade Sul do 
Estado, compõem uma região de campo com topografia ondulada. 
Segundo o Ibravin essa região, com aproximadamente 1,5 mil 
hectares, consolidou-se como produtora de vinhos finos na década de 
1980.  
 
A predominância é das uvas tintas Cabernet Sauvignon, Merlot, 
Tannat, Cabernet Franc, Pinot Noir; Touriga Nacional, Tempranillo e 
entre as uvas brancas destacam-se Chardonnay, Sauvignon Blanc, 
Pinot Griogio e Ugni Blan (Trebbiano). As uvas produzidas originam 
principalmente vinhos tranqüilos, embora venha crescendo em 
importância a produção de uvas das castas Chardonnay e Pinot Noir 
para a elaboração de espumantes. 
 
No Brasil, a viticultura ocupa uma área de aproximadamente 100 mil 
hectares. São vinhedos estabelecidos desde o extremo sul do País até 



regiões próximas ao Equador. Em função da diversidade ambiental, 
existem polos de viticultura com as características peculiares de cada 
região. As regiões tradicionais da vitivinicultura brasileira são divididas 
principalmente em: viticultura temperada, subtropical e tropical. 
 
A produção de uvas é da ordem de 1,2 milhões de toneladas/ano. 
Deste volume, cerca de 45% se destinam ao processamento, para a 
elaboração de vinhos, sucos e outros derivados; e 55% são 
comercializados como uvas de mesa. 
Do total de produtos industrializados, 77% são vinhos de mesa e 9% 
são sucos de uva. Cerca de 13% são vinhos finos elaborados com 
castas de Vitis vinífera; o restante dos produtos industrializados, 1% 
do total, é derivado da uva e do vinho.  
 
Desempenho da comercialização   
Grande parte da produção brasileira de uvas e derivados da uva e do 
vinho destina-se ao mercado interno. O principal produto de 
exportação, em volume, é o suco de uva e cerca de 15% do total vão 
para o mercado externo; apenas 5% da produção de uvas de mesa é 
destinada à exportação e menos de 1% dos vinhos produzidos são 
comercializados fora do País. Entre os principais destinos dos vinhos 
brasileiros hoje estão Estados Unidos, Alemanha, Inglaterra e 
República Tcheca.  
O País mostra boa capacidade para a produção de vinhos de 
qualidade. Atualmente, o Brasil é considerado uma das melhores 
regiões no mundo para o cultivo de uvas destinadas à produção de 
vinhos espumantes.  
 
 
Programação   
9h30 – abertura 
10h – Tendências do consumo de vinhos no Brasil  
José Fernando da Silva Protas: pesquisador Embrapa Uva e Vinho  
11h – Posicionamento dos vinhos brasileiros no mercado interno: 
EstratégiasIbravin  
Carlos Paviani: Diretor-Executivo Ibravin  
13h30 – Exportação de vinhos: um mercado promissor 
Carlos Eduardo Nogueira: Gerente de exportação da Vinícola Miolo 
14h10 – Projeto Wines from Brazil  
Andréia Milan: gerente Projeto Wines from Brazil 
15h – Apresentação da proposta para o Projeto Vinhos do Pampa 
Gaúcho 
Tauê Bozzetto Hamm: gestor Projetos Fruticultura e Apicultura do 



Sebrae Campanha e Fronteira Oeste 
16h – Painel de discussão sobre o Projeto Vinhos do Pampa Gaúcho 

 

Agência Sebrae de Notícias - RS
06/07/2009 - 11:18

Metade Sul do Estado terá novo projeto para o setor  vitivinícola  
Região é especialista em produção de vinhos finos 

Da Redação

Santana do Livramento – A 
tradição vitivinícola do Rio 
Grande do Sul não está apenas 
na Serra. O Estado com a maior 
produção de uvas e vinhos do 
Brasil, tem em sua Metade Sul 
uma especialidade: 15% dos 
vinhos finos brasileiros são 
elaborados a partir de uvas desta 
região. A partir do próximo ano, o 
segmento poderá se desenvolver 

ainda mais na localidade através do Projeto Vinhos do Pampa 
Gaúcho, do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Emp resas do 
Rio Grande do Sul (Sebrae/RS). A apresentação da in iciativa será 
durante o 1º Encontro de Vitivinicultura da Campanh a e Fronteira 
Oeste, que será realizado no dia 10 de julho, em Sa ntana do 
Livramento, a 497 quilômetros de Porto Alegre.   
 
O encontro começa às 9h30min no Hotel Jandaia - Rua Uruguai, 1452, 
Centro. Cerca de 60 produtores de uva e vinho, técnicos e 
representantes de entidades do setor estarão reunidos para debater 
as tendências do consumo e estratégias visando ao aumento da 
qualidade e comercialização dos produtos nos mercado externo e 
interno. O evento é promovido pelo Programa Juntos Para Competir, 
ação desenvolvida pelo Sebrae/RS, Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Sul (Farsul) e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), com apoio da Embrapa Uva e Vinho, Comitê de Fruticultura 
da Metade Sul do RS, Emater, Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin ) e 
Prefetura Municipal de Santana do Livramento. 
 
Além da apresentação e do painel de discussão sobre o Projeto 
Vinhos do Pampa Gaúcho, com o posicionamento das vinícolas e de 
diversas entidades sobre o tema, o encontro terá palestras sobre 

Leonid 
Streliaev_SeturRS\Divulgação

 

Projeto Vinhos do Pampa 
Gaúcho está em elaboração 
   

 

 

 



tendências do consumo do vinho no Brasil, posicionamento da bebida 
no mercado brasileiro, exportação e o Projeto Wines from Brazil. 
(confira a programação completa, com os ministrantes dos paineis, 
abaixo) 
 
Frutas competitivas   
A qualidade da fruta e também o volume crescente de colheita tem 
consolidado a Metade Sul gaúcha como região de referência na 
produção voltada à fabricação de vinhos finos. Em 2009, os 
produtores colheram 1,5 mil toneladas de uvas, cerca de 15% mais do 
que o produzido em 2008. Muitos deles já são atendidos pelo 
Sebrae/RS, por meio do Projeto Polo de Fruticultura do Pampa 
Gaúcho, que está em andamento desde o ano passado e beneficia 
cerca de 200 produtores de frutas e derivados. 
 
Segundo o gestor do Sebrae/RS, Tauê Bozzetto Hamm, o grande 
diferencial em termos de competitividade é o clima seco no verão. Ele 
explica que esta característica climática possibilita a colheita de uvas 
mais maduras, gerando vinhos de alta qualidade e com custo de 
produção reduzido. Porém, revela que gargalos como a concorrência 
com os importados e alta tributação dificultam a expansão da 
atividade. “Cerca de 80% dos vinhos finos consumidos no Brasil vem 
de outros países e 52% do preço do produto nacional é composto por 
tributos”, afirma.  
 
Sobre o Projeto   
O Gerente da Regional Sebrae Campanha e Fronteira Oeste, Ricardo 
Barbará Dias, comemora que, apoiada pela entidade, a produção de 
uvas na região aumentou e se qualificou nos últimos anos. Ele lembra 
que o trabalho era realizado com produtores rurais que colhiam e 
repassavam as uvas para fábricas da Serra. “Aos poucos a região 
despertou para a agregação de valor e agora beneficia grande parte 
da produção em vinícolas locais, entrando para a fase da 
industrialização”, acrescenta. 
 
Barbará Dias destaca que já são 14 vinícolas instaladas na região, 
sendo que as principais cidades produtoras são Bagé, Santana do 
Livramento, Dom Pedrito, Quaraí, Uruguaiana, Itaqui, Alegrete e 
Rosário do Sul. Ele adianta que o novo projeto em fomento é 
especificamente voltado para a característica vitivinícola que o local 
tem adquirido e vai enfatizar o trabalho em pontos relativos ao 
processamento industrial da uva.  
 



Qualidade para consumir   
O diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin ), Carlos 
Paviani, que estará presente no evento, destaca que apesar de o 
consumo do vinho estar crescendo no País, este avanço se dá mais 
para os produtos importados. Ele explica que “através dos 
investimentos realizados já se produz frutas e vinhos de muita 
qualidade no País. O desafio é trabalhar para que os consumidores 
reconheçam e atribuam valor ao produto nacional”, explica.  
 
Conforme Paviani, o instituto lança neste mês uma campanha para 
ampliação da cultura e disseminação do consumo de vinho. Estas 
estratégias serão mostradas em Santana do Livramento. Ele pondera 
que, enquanto a média de consumo de vinho no Brasil fica em 1,8 litro 
per capita, em países com Uruguai e França essa média é de 30 e 50 
litros per capita, respectivamente.  
 
Paviani acredita que a Metade Sul do Estado é mote importante neste 
desafio. “Neste polo são cultivadas exclusivamente castas de Vitis 
vinifera, que são as mais apropriadas para a produção de vinhos finos 
e de qualidade. Ele tem se sobressaído em todo o País e até no 
mercado externo pela excelência do produto final, questão que 
contribui para acrescentar valor e aumentar vendas”, justifica.  
 
Performance de produção   
Primeiro produtor nacional, estimativas do Ibravin  apontam que o Rio 
Grande do Sul colhe entre 500 e 600 milhões de quilos de uvas para 
processamento e cerca de 100 milhões de quilos para consumo direto 
por ano. Além disso, mais de 90% dos sucos e vinhos brasileiros 
partem de parreirais gaúchos.  
 
Já a Campanha e Fronteira Oeste, localizadas na Metade Sul do 
Estado, compõem uma região de campo com topografia ondulada. 
Segundo o Ibravin essa região, com aproximadamente 1,5 mil 
hectares, consolidou-se como produtora de vinhos finos na década de 
1980.  
 
A predominância é das uvas tintas Cabernet Sauvignon, Merlot, 
Tannat, Cabernet Franc, Pinot Noir; Touriga Nacional, Tempranillo e 
entre as uvas brancas destacam-se Chardonnay, Sauvignon Blanc, 
Pinot Griogio e Ugni Blan (Trebbiano). As uvas produzidas originam 
principalmente vinhos tranqüilos, embora venha crescendo em 
importância a produção de uvas das castas Chardonnay e Pinot Noir 
para a elaboração de espumantes. 



 
No Brasil, a viticultura ocupa uma área de aproximadamente 100 mil 
hectares. São vinhedos estabelecidos desde o extremo sul do País até 
regiões próximas ao Equador. Em função da diversidade ambiental, 
existem polos de viticultura com as características peculiares de cada 
região. As regiões tradicionais da vitivinicultura brasileira são divididas 
principalmente em: viticultura temperada, subtropical e tropical. 
 
A produção de uvas é da ordem de 1,2 milhões de toneladas/ano. 
Deste volume, cerca de 45% se destinam ao processamento, para a 
elaboração de vinhos, sucos e outros derivados; e 55% são 
comercializados como uvas de mesa. 
Do total de produtos industrializados, 77% são vinhos de mesa e 9% 
são sucos de uva. Cerca de 13% são vinhos finos elaborados com 
castas de Vitis vinífera; o restante dos produtos industrializados, 1% 
do total, é derivado da uva e do vinho.  
 
Desempenho da comercialização   
Grande parte da produção brasileira de uvas e derivados da uva e do 
vinho destina-se ao mercado interno. O principal produto de 
exportação, em volume, é o suco de uva e cerca de 15% do total vão 
para o mercado externo; apenas 5% da produção de uvas de mesa é 
destinada à exportação e menos de 1% dos vinhos produzidos são 
comercializados fora do País. Entre os principais destinos dos vinhos 
brasileiros hoje estão Estados Unidos, Alemanha, Inglaterra e 
República Tcheca.  
O País mostra boa capacidade para a produção de vinhos de 
qualidade. Atualmente, o Brasil é considerado uma das melhores 
regiões no mundo para o cultivo de uvas destinadas à produção de 
vinhos espumantes.  
 
 
Programação   
9h30 – abertura 
10h – Tendências do consumo de vinhos no Brasil  
José Fernando da Silva Protas: pesquisador Embrapa Uva e Vinho  
11h – Posicionamento dos vinhos brasileiros no mercado interno: 
EstratégiasIbravin  
Carlos Paviani: Diretor-Executivo Ibravin  
13h30 – Exportação de vinhos: um mercado promissor 
Carlos Eduardo Nogueira: Gerente de exportação da Vinícola Miolo 
14h10 – Projeto Wines from Brazil  
Andréia Milan: gerente Projeto Wines from Brazil 



15h – Apresentação da proposta para o Projeto Vinhos do Pampa 
Gaúcho 
Tauê Bozzetto Hamm: gestor Projetos Fruticultura e Apicultura do 
Sebrae Campanha e Fronteira Oeste 
16h – Painel de discussão sobre o Projeto Vinhos do Pampa Gaúcho 

 

 

 

   

 

 
 
Promoção do suco de uva  

A promoção do suco de uva no Brasil e no mundo receberá 
R$ 1,7 milhão em ações a serem realizadas de agosto 
deste ano a fevereiro de 2010. O investimento faz parte do 
Programa de Desenvolv imento Setorial do Suco de Uva, 
firmado nesta terça (28), em Bento Gonçalves (RS), entre 
o Ibravin e o Instituto Brasile iro da Fruta (Ibraf), em 
conjunto com a Apex e apoio do Sebrae e do governo 
gaúcho. A parceria abrange os estabelecimentos v inícolas 
que elaboram suco de uva natural e integral no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, Pernambuco e Bahia. "O 
projeto divulgará os produtos prontos para beber, com 
maior valor agregado para os produtores, e padrão de 
qualidade superior aos consumidores, com benefícios para 
a saúde", afirmou o diretor-executivo do Ibravin, Carlos 
Raimundo Paviani. O suco de uva natural e integral possui 
100% de uva, ao contrário dos refrescos, que têm apenas 
10% de uva e os néctares, que possuem até 30% de uva 
na sua elaboração. Os polifenóis, que combatem os 
radicais livres, estão amplamente presentes no suco de 
uva. "Nosso público alvo são as pessoas que desejam 
alimentos naturais e gostosos para uma v ida saudável e 
divertida", explicou Paviani.  

Incluída em: 28/07/2009 - 18:21 



 
Vinhos vendem 8% mais  

As indústrias gaúchas venderam no primeiro semestre 
deste ano 102 milhões de litros de v inhos, dos quais 100 
milhões se referem a finos e de mesa, crescimento de 8% 
sobre igual período de 2008, segundo o Ibravin. Mas o 
destaque ficou com os espumantes, que venderam 2,5 
milhões de litros, acréscimo de 22%. Para o diretor-
executivo do Ibravin, Carlos Paviani, os números 
superaram as expectativas. Os dados referem-se apenas 
aos v inhos produzidos no Rio Grande do Sul, mas que 
representam 90% da produção nacional, porque os demais 
Estados brasileiros ainda não implantaram o cadastro 
v inícola.  

Incluída em: 24/07/2009 - 17:18 
 
Vinexpo rendeu US$ 1 mi  

A estreia brasileira na Vinexpo 2009, a mais importante 
feira internacional de v inhos do mundo, que se realiza a 
cada dois anos em Bordeaux, na França, gerou US$ 1 
milhão em negócios para as seis v inícolas partic ipantes ? 
Miolo, Salton, Casa Valduga, Don Laurindo, Rio Sol e L idio 
Carraro. O volume de vendas prospectado para os 
próximos 12 meses é ainda maior: US$ 2,35 milhões. Os 
principais compradores dos v inhos brasileiros na feira 
foram Inglaterra, França e Itália . "Além dos negócios 
fechados, a presença na Vinexpo foi uma excelente 
oportunidade para conquistar novos mercados e reforçar a 
imagem do Brasil como produtor de v inhos de qualidade", 
avalia a gerente de Promoção Comercial do Projeto Wines 
From Brazil (WFB), Andreia Gentilini Milan. Os cinco dias 
da 15ª edição da feira, realizada entre 21 e 25 de junho, 
propiciaram 700 v isitantes de 33 países no estande do 
Wines From Brazil, organizado pelo Ibravin e Apex. Os R$ 
160 mil do espaço foram pagos pelas duas institu ições, 
ficando o custo da v iagem e seus produtos a cargo dos 
partic ipantes. Este ano, a Vinexpo contou com a presença 
de 2,4 mil expositores de 48 países e 46,6 mil v isitantes 
de 135 nações, com cobertura de 1,3 mil jornalistas de 
todo o planeta (54 países). 



Incluída em: 17/07/2009 - 17:23 
 
Ibravin tem um novo site  

O site do Ibravin na internet está de cara nova. O novo 
layout usa a nova imagem proposta pela campanha 
institucional Vinhos do Brasil, cr iada pela agência Escala. 
As mudanças foram desenvolv idas pela WebDe 
Tecnologia, de Caxias do Sul, mantenedora do endereço 
v irtual do Ibravin na rede mundial de computadores. A 
renovação da ferramenta de atuação junto ao público 
externo apresenta um visual moderno, baseado nos 
conceitos de acessibilidade rápida, facilitando a 
navegação dos usuários. O ícone criado por Humberto e 
Fernando Campana para os v inhos brasile iros - um saca-
rolhas verde-amarelo exclusivo - está em destaque no site 
rejuvenescido. O gerente de Promoção e Marketing do 
Ibravin, Diego Berto lin i, lembra que o saca-rolhas dos 
Irmãos Campana traz uma mensagem clara e objetiva - 
"abra a sua cabeça, abra um vinho brasile iro" -,  que traduz 
o novo posicionamento da marca Vinhos do Brasil.  "A 
nossa experiência comprova que a aceitação dos v inhos 
brasile iros é conseqüência direta da degustação sem 
preconceito dos produtos. E é justamente isso que o saca-
rolhas representa", diz.  

Incluída em: 15/07/2009 - 17:25 
 
É a guerra fiscal no vinho  

Representantes de entidades do setor da uva e do v inho 
estiveram nesta quarta-fe ira (08) em audiência da 
Comissão do Mercosul da Assembleia Legis lativa gaúcha 
para encaminhar demandas aos governos Estadual e 
Federal. Dentre as reiv indicações, cinco prioridades: a 
retomada do selo de controle, que atesta a qualidade do 
v inho nacional; a regulamentação, por parte da Receita 
Federal, do limite de 12 unidades importadas por pessoa; 
a questão dos rótulos dos v inhos dos países v izinhos, que 
precisariam estar sujeitos às mesmas regras dos 
nacionais; a igualdade de metodologias de análise dos 
v inhos do Mercosul, e a inda, a redução do ICMS para o 
v inho por parte do Governo Estadual, assim como fizeram 



Santa Catarina, Paraná e Pernambuco. Sobre esta 
questão, o representante da Embrapa, José Fernando 
Protas, lembrou que o Governo de Santa Catarina diminuiu 
para 3% a alíquota para o v inho (750ml), que era 25%. O 
Paraná foi a lém, isentou o ICMS para as indústrias.  

Incluída em: 08/07/2009 - 19:16 
 
Rede tecnológica do vinho  

Secretário executivo do Ministério de Ciência e 
Tecnologia, Luiz Antonio Elias, confirmou ao deputado 
Adão Villaverde (PT) que uma reunião técnica no 
Ministério, em Brasília, d ia 28 deste mês, deverá dar início 
à criação da Rede de Inovação Tecnológica para 
Competit iv idade da Cadeia da Uva Vinho e Derivados.  

Incluída em: 08/07/2009 - 18:56 
 
Vinhos vendem 1,7% mais  

Após dois anos de queda, as vendas de v inhos brasile iros 
no mercado interno aumentaram 1,7% nos primeiros cinco 
meses deste ano, sobre igual período de 2008, atingindo 
74,42 milhões de litros, informou nesta terça de noite (07) 
o diretor executivo do Ibravin, Carlos Paviani, durante 
lançamento de campanha do instituto em Porto Alegre. Se 
forem incluídas as exportações, o crescimento passa para 
12% com a comercialização de 82,7 milhões de litros. Já 
as vendas de suco de uva integral e natural registraram 
incremento de 39,25% no mesmo período, somando 8,91 
milhões de litros. E os espumantes produzidos no Rio 
Grande do Sul seguiram a tendência de alta no consumo 
com 2,12 milhões de litros, expansão de 21,5%. Destaque 
especial para os moscatéis, que inflaram 48% sua 
presença nas taças brasileiras, enquanto os do tipo brut e 
demi-seca cresceram 16%.  

Incluída em: 07/07/2009 - 22:22 



 
 

 

Jornal do Commercio - RJ
27/07/2009 - 17:41

Marcia Peltier  

Doce projeção 
 
Depois de amargar o terceiro ano consecutivo de queda na 
comercialização de vinhos - só de 2007 para 2008 o recuo foi de 
13%, com menos 31 milhões de litros vendidos - o Instituto 
Brasileiro do Vinho já comemora a reversão dessa tendência. "Acho 
que já podemos vislumbrar um aumento de 10% na venda de 
vinhos nacionais em 2009, em relação ao ano passado", afirma o 
diretor-executivo do Ibravin , Carlos Raimundo Paviani, empolgado 
com a venda de 102 milhões de litros de vinho de mesa e fino neste 
primeiro semestre, contra 94,6 milhões no mesmo período de 2008. 
Além do vinho, os espumantes tiveram um acréscimo nas vendas 
de 22,5% e o suco de uva teve alta de 39% nos primeiros seis 
meses do ano. 
 



 
 
 
 

 

Zero Hora - RS
27/07/2009 - 08:53

Suco de uva cai no gosto do consumidor  
Produto dá novo ânimo para vinícolas, apesar da queda de 15,9% 
na safra 

Da Redação

Na contramão dos grandes estoques de vinho no país, o suco de 



uva é a nova alternativa para impulsionar o setor vitivinícola. 
 
Isso porque, ao contrário do vinho, a produção de suco é 
comercializada praticamente toda no mesmo ano em que é 
fabricada. Em 2009, 45% da uva comum colhida no Estado foi 
destinada à produção da bebida, alta de 15% em relação aos anos 
anteriores. 
 
– Essa é uma fatia muito importante do mercado, que tem se 
desenvolvido muito bem – garante o diretor executivo do Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin ), Carlos Paviani. 
 
Nos últimos cinco anos, a venda de suco de uva duplicou, atingindo 
crescimento de 117%. Os fatores para explicar essa alta podem ser 
desde os benefícios que a uva traz à saúde até a lei seca, que 
estimulou as pessoas a provarem outras bebidas. Paviani avalia 
que o consumo só não foi maior porque não havia mais produção. 
Com isso, os vitivinicultores estão de olho nesse mercado em 
expansão. 
 
A safra gaúcha de uva, matéria-prima para cerca de 90% dos 
vinhos brasileiros, sofreu queda na produção de 15,9% em relação 
ao ano passado, para 533,26 milhões de quilos. Mas Paviani 
relativiza: 
 
– Essa menor produção pode gerar um equilíbrio nos estoques. 
 
 
 
 

 

Zero Hora - RS
27/07/2009 - 09:18

Arena da brincadeira  
Estação Gramado também oferece opções para as crianças 

Rafael Terra

Maria Clara Teixeira, três anos, ainda não articula bem as palavras. 
Mas já sabe o que quer. – Quero brincar. Vou pintar de colorido – 
diz, referindo-se a um desenho da personagem Hello Kitty. 
 
Vinda de Passo Fundo, a guria foi uma das 350 crianças que 



estiveram na Arena Kids no fim de semana. Nessa área, os 
pequenos brincam e têm atividades recreativas todos os dias, das 
10h às 18h. Tudo monitorado por profissionais de Educação Física. 
 
A temática circense desta edição da Estação Gramado ampliou o 
leque de atrações. Nos sábados e domingos, palhaços e mágicos 
são presenças confirmadas. Há também oficinas que ensinam a 
fabricar brinquedos com material reciclável e um momento para 
histórias. Aliás, esta última atividade parece mexer com o 
imaginário das crianças. Ao ser questionado sobre seus brinquedos 
preferidos, Mateo Cazeres, seis anos, responde: 
 
– Cama elástica, piscina de bolinhas e tartarugas lutadoras 
voadoras. 
 
Além do brincar, o verbo aprender também é conjugado. A 
coordenadora do espaço, Janaína Moraes de Oliveira, afirma que 
brincando também é possível desenvolver o emocional. 
 
– Respeito, saber relacionar-se, esperar o tempo do outro. Tudo é 
aprendido no ato de brincar – explica. 
 
Enquanto a menina Karine mergulha na piscina de bolinhas, sua 
mãe, a economista Fátima Kniphoff dos Santos, descansa. 
 
O evento, que segue até o dia 2 de agosto, conta com diversas 
atrações infantis (veja ao lado). A realização é do Grupo RBS e da 
prefeitura de Gramado, com patrocínio de Avon, Hyundai, Itaú, Oi e 
Chocolates Talento, apoio de Nescafé Dolce Gusto, Ibravin  – 
Instituto Brasileiro do Vinho, GNT e secretaria de Turismo de 
Gramado. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
 

27/07/2009 - 22:05 - Vinícolas apostam no segmento de sucos 
 

Cerca de 45% das uvas comuns serão utilizados para produzir a 
bebida. 
 
 

 

Vinícolas apostam no segmento de sucos  
Cerca de 45% das uvas comuns serão utilizados para produzir a 
bebida 

Marcos Giesteira 

Atentas à sede cada vez maior dos consumidores por produtos 
naturais e saudáveis, as vinícolas gaúchas não se deixaram abater 



pela queda de 15,9% na safra atual da uva no Estado e prometem 
investimentos em um segmento que só cresce ultimamente: os 
sucos. É para a produção da bebida que seguirá 45% das uvas 
comuns colhidas nos parreirais gaúchos. Nos anos anteriores, a 
média ficava em 30%. 
 
Segundo o diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Vinho 
(Ibravin), Carlos Raimundo Paviani, o mercado de suco de uva tem 
crescido a uma média de 15% a 20% por ano, sendo que os sucos 
integrais - que não contêm adição de água e açúcar - têm 
incremento ainda maior, ao redor de 40%. Nos últimos cinco anos, a 
comercialização de suco de uva duplicou, atingindo um crescimento 
de 117%. 
 
Além da crescente aceitação das pessoas, uma das maiores 
vantagens do produto é o fato de praticamente toda a sua produção 
ser comercializada no mesmo ano em que é fabricada, 
diferentemente do vinho, que na maioria das vezes precisa de um a 
dois anos de maturação. “Toda a produção tem sido absorvida, o 
que leva as empresas a apostarem nesse produto”, afirma ele. 

Para garantir uma fatia ainda maior do mercado nos próximos anos, 
a Vinícola Salton investiu R$ 400 mil em tanques destinados à 
conservação e fermentação dos  
 
sucos. A ordem é agilizar o processo e duplicar a fabricação atual 
de sete mil garrafas/hora. Depois de comercializar 1,2 milhão de 
litros de suco no ano passado - o que representou um incremento 
de 28% sobre 2007 - a empresa de Bento Gonçalves projeta 
ultrapassar a faixa de 1,4 milhão de litros neste ano. “O desafio é 
produzir sempre mais, mas sem perder as características do 
produto”, analisa. 
 
A produção de suco de uva do tipo integral/natural no Rio Grande 
do Sul foi de 18,3 milhões de litros em 2008. Este volume 
representa 33% a mais do que a produção de 2007, que foi de 13,7 
milhões de litros. Nos anos de 2001 e 2002, a produção era de 2,8 
milhões de litros. “Provavelmente, o aumento no consumo só não 
foi maior porque não havia mais oferta”, avalia Paviani. 
 
Para atender aos diferentes paladares e aproveitar a expansão do 
segmento, as vinícolas apostam em criatividade. A Vinícola Perini, 
sediada em Farroupilha, já comemora os resultados do recém-



lançado suco branco, desenvolvido a partir de um mix de 
variedades de uvas brancas. A novidade é uma dos responsáveis 
pela duplicação da produção da linha de sucos da empresa, que 
deverá passar de 1,020 milhão de litros, em 2008, para 2,070, neste 
ano. “Se esta demanda se mantiver, vamos chegar na próxima 
safra com os estoques bem baixos ou até zerados”, projeta o 
diretor-presidente da vinícola, Benildo Perini. 
 
A Cooperativa Vinícola Aurora, que também incrementou o seu mix 
de sucos com uma versão branca, contabiliza um aumento de 
46,6% nas vendas em relação ao primeiro semestre de 2008. O 
plano - saltar de 2,4 milhões de litros no ano passado para 3,5 
milhões, em 2009 - inclui ações conjuntas para a promoção do suco 
de uva brasileiro no mercado interno e externo. Um termo de 
colaboração entre Ibravin e o Instituto Brasileiro de Frutas (Ibraf) 
será firmado hoje. A parceria contemplará os estabelecimentos 
vinícolas que elaboram sucos de uva natural/integral nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Pernambuco e 
Bahia. O Brasil é um grande produtor de sucos de frutas. Temos 
que aproveitar isso e mostrar a qualidade nos nossos produtos para 
o resto do mundo, destaca o diretor-geral da empresa de Bento 
Gonçalves, Alem Guerra.  
 
Queda na safra gaúcha pode equilibrar os estoques  
A redução na produção gaúcha já era esperada, em razão das 
condições climáticas no período da brotação e floração, onde 
ocorreram chuvas em excesso. A previsão era de uma diminuição 
até maior, em torno de 20%, segundo Carlos Paviani, do Ibravin. 
“Apesar de ser ruim para alguns viticultores, que em algumas 
regiões sofreram uma perda significativa da sua produção, para o 
mercado de vinhos a safra menor pode ser um alento”, observa. Ele 
acrescenta que a menor quantidade de uva e, consequentemente, 
de vinhos, pode ajudar na retomada do equilíbrio do setor, que hoje 
vive com estoques superiores a 300 milhões de litros. 
 
A safra de uva deste ano no Rio Grande do Sul resultou na colheita 
de 533,26 milhões de quilos ante os 634,04 milhões recolhidos dos 
parreirais gaúchos - responsáveis por cerca de 90% da produção 
brasileira de vinhos - em 2008.  
 
Os dados foram apurados pelo Ibravin junto ao Cadastro Vinícola, 
mantido em parceria com a Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Agronegócio (Seappa) e o Ministério da Agricultura, 



Pecuária e Abastecimento (Mapa). As uvas comuns tiveram recuo 
de 16,2% na sua produção. As viníferas encolheram menos, 13,9%. 

12/07/2009 - 19:49 - O que vem por aí 
 

José A. V. da Cunha | redacao@coletiva.com.br 
 
Intervalo 

Ação pelo vinho 

O Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) lançou campanha 
institucional da marca Vinhos do Brasil, direcionada aos mercados 
nacional e internacional. Criada pela Escala, a ação traduz o novo 
posicionamento no mundo do vinho, a partir de um trabalho de 
reflexão estratégica desenvolvido pelas entidades do setor 
vitivinícola nacional. A dupla de designers Humberto e Fernando 
Campana criou um ícone que passa a representar os vinhos do 
Brasil no mundo todo. 

12/07/2009 - 19:41 - A invasão dos docinhos uruguaios 
 

 
 
 

09/07/2009 - 20:39 - Abra o vinho 
 

 
 
 

08/07/2009 - 19:09 - Rede de Inovação Tecnológica 
 

 
 
 

08/07/2009 - 18:57 - Falta informação sobre ovinos 
 



 
 
 

07/07/2009 - 21:59 - Paviani lança campanha para consumo de vinho 
 

Ibravin lança campanha publicitária para estimular o consumo da 
bebida nacional. 
 
 

07/07/2009 - 16:06 - Pampa Gaúcho terá projeto para aumentar 
produção de vinho 
 

A tradição vitivinícola do Rio Grande do Sul não está apenas na Serra 
Gaúcha.  
 

 
 
 

 
·  Sexta-feira, 03 de julho de 2009 

Vinhos do Brasil: Abertura para o design 
Dá pra ver o abridor-logotipo? 
Adorei!Foto: Reprodução 



 

Descobri, graças à colega de redação e vizinha de mesa Adriana 
Langon, do Campo, que os irmãos Fernando e Humberto Campana 
criaram o logo da grife de vinhos e espumantes nacionais que 
representará a nossa produção pelo mundo. Isso é coisa do 
Instituto Brasileiro do Vinho e da Secretaria da Agricultura. 
Vinhos do Brasil terá campanha criada pela Escala - com o saca-
rolhas verde-amarelo dos Campana – que será lançada na próxima 
terça-feira em um espaço coerente com a proposta: no Farofa, 
restaurante de cozinha brasileira. 
Bem, querem saber mais? Entrem emwww.vinhosdobrasil.com.br 
Postado por Eleone Prestes, redação Zero 
Hora às 17h17Comentários (0)  | Envie para um amigo  | Link  
 
 
 
 
 
Blog do Didú  
 
 
http://blogdodidu.zip.net/ 



 
30/07/2009 
 
 
IBRAVIN dá o exemplo.  

 

Esta é uma das peças da campanha do IBRAVIN promovendo o 
vinho brasileiro. Você verá este e outros anúncios da Agência 
Escala de Porto Alegre em diversos meios de comunicação. Pela 
primeira vez teremos algo profissional e planejado visando o 
consumo do nosso vinho. O Ibravin está de parabéns. Vocês verão 
o resultado em breve. Anote em sua agenda e voltamos a falar no 
fim do ano, ok? A publicidade já funcionou em diversos mercados e 
para vários segmentos sempre com ótimos resultados. 

Volto a dizer, nosso mercado deveria gerar uma verba de 
comunicação muito superior à que vem sendo aplicada. Publicidade 
não é despesa é 

                                            INVESTIMENTO. 

 
 
 Escrito por Didú às 22h01 
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4/07/2009 
 
 
Ótimas expectativas com a parceria do IBRAVIN e IBR AF 



Ibravin e Ibraf (Instituto Brasileiro da Fruta estão formalizando 
acordo de parceria para promoção do suco de uva natural no Brasil 
e no Exterior. A notícia é excepcional e ajudará muito o setor, pois 
os vinhos de mesa que enfrentam grande problema de mercado 
podem se voltar para o suco.  Diego Bertolini do Marketing do 
Ibravin destaca que pretendem mostrar o diferencial do suco natural 
que é 100% de uvas versus o “néctar” que apesar do termo é uma 
diluição de no máximo 30% de uva em água e espessantes. Um 
litro de suco de uva tem 1,5 kg de uva. 

 

O Brasil já exporta  suco de uva concentrado para Estados Unidos e 
Taiwan, agora essa parceria vai permitir o trabalho conjunto 
promovendo o suco in natura, pronto para beber. A contar com os 
resultados excelentes de Andréia Gentilini Milan do Wines From 
Brazil, podemos esperar grandes notícias pela frente. 
 
Quem sabe não está aí a saída para o frágil vinho de mesa 
brasileiro, já que nosso governo não soube aprender com o Uruguai 
como ajudar o produtor a reconverter seus vinhedos. 

 
 
 Escrito por Didú às 20h20 

[ (0) Comente  ] [ envie esta mensagem ] [ link ]  
 
 
Brasil não é bom só de espumantes ou de Merlot não,  há 
alguns Cabernet Franc de arrasar.  

Quando estive em Bento Gonçalves, o jovem competente Diego 
Bertolini, colega do Ramatis no Curso de Pós Graduação em 



Marketing do Vinho da Escola Superior de Propaganda e Marketing 
e hoje à frente do Marketing do IBRAVIN, me apresentou um 
excelente Cabernet Franc da Valmarino de Marco Antonio Salton. 
Divulguei à época da Fenavinho.  

Agora o Ramatis me aparece com um curioso vinho brasileiro de 
nome CHURCHILL, um Cabernet Franc de Nathan J. Churchill para 
provarmos. Decantamos e após 40 minutos experimentamos uma 
delícia de vinho. Produzido exclusivamente com Cabernet Franc de 
Pinto Bandeira, Churchil vinifica o vinho na mesma Valmarino. O 
vinho 100% Cabernet Franc estagia por 10 mêses e 20 dias em 
barricas (duas) novas americanas Canton Vintage, que 
amadurecem ao ar livre por 24 mêses. A produção é de apenas 600 
garrafas numeradas. Com 12,5% de álcool o vinho é muito sedutor, 
agradável, longo, com boa fruta e leve amargor ao final que cai 
muito bem com a comida. No agradável Saint Vin Saint, que 
inclusive vende vinhos à mesa com elegância, taças importadas e a 
preço de loja (vejam que é possível sim senhor...) você pode curtir o 
ambiente e degustar esta maravilha por R$ 67,50. 

 

 
 



 Escrito por Didú às 19h55 
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Artilharia anti-insetos  
Tecnologia à base de gás liquefeito de petróleo dis pensa o uso 
de agroquímicos nos parreirais  
 
 
LÍVIA ANDRADE 

O consumo de uva exige uma dose de coragem. Na última análise 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 33% das 
amostras estavam contaminadas por agroquímicos. Mas uma nova 
tecnologia promete pôr fim ao problema. Trata-se de um sistema de 
controle de insetos por temperatura, TPC, sigla em inglês. 
Descoberta pelo chileno Florêncio Lazo, a tecnologia, já 
reconhecida no seu país de origem, agora está sendo testada no 
Brasil, pelo enólogo Mario Geisse na vinícola Geisse, no Rio 
Grande do Sul. "Conseguimos um resultado surpreendente 
eliminando o uso de pesticidas. A análise das uvas constatou a 
presença do dobro de resveratrol (substância que combate o 
envelhecimento das células) das tratadas com agrotóxicos", diz 
Daniel Geisse, diretor comercial da vinícola. 

A lógica do TPC é simples. Consiste em um sistema de combustão 
de gás liquefeito de petróleo (GLP) que esquenta o ar e, por meio 
de uma máquina rebocada por um trator, o lança no parreiral a 200 
km/h e a 150ºC. O jato elimina fungos, bactérias e insetos. No caso 
da vinícola Geisse, o custo se equiparou ao que se tinha com os 
agroquímicos. Mas a empresa não está focada em quantidade. O 



custo-benefício será bem mais competitivo para quem produzir em 
larga escala. 

A tecnologia diminui o uso de água e elimina a poss ibilidade de 
contaminação de trabalhadores e do lençol freático . Além disso, 
segundo a Universidade de Cornell, nos EUA, em comparação com 
o uso de defensivos, o TPC reduz em 40% a emissão de dióxido de 
carbono. "Para o setor vitivinícola, é algo revolucionário, porque há 
uma tendência mundial de produtos orgânicos e a tecnologia nos dá 
um diferencial competitivo", diz Diego Bertolini, diretor de marketing 
do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin). E, embora o trabalho em 
solo brasileiro tenha começado nos parreirais, a ferramenta pode 
ser utilizada em plantações de tomate, pêssego, kiwi, etc. Definitiva-
mente, é uma revolução no campo. 

Simples:  no detalhe, a saída de um jato de ar quente 
que elimina fungos e bactérias 
 
 
 
 
 

 

Ibravin lança campanha institucional dia 7 em Porto  Alegre  

Criada pela agência Escala, a ação divulga a marca Vinhos do 
Brasil para o mercado nacional e internacional  



 

O Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) lança, na próxima terça-
feira, 7, em Porto Alegre, a nova campanha institucional da marca 
Vinhos do Brasil para o mercado nacional e internacional. Criada 
pela agência Escala, a ação traduz o novo posicionamento dos 
vinhos brasileiros no mundo do vinho, a partir de um trabalho de 
reflexão estratégica desenvolvido pelas entidades do setor 
vitivinícola nacional, com suporte da empresa de consultoria Top 
Brands. O lançamento ocorre a partir das 18h, no restaurante 
Farofa (Rua General Câmara, 424), especializado em pratos e 
petiscos tipicamente brasileiros. 

 

Na apresentação da nova identidade visual dos Vinhos do Brasil e 
Wines From Brazil, o Ibravin exibirá um making off com a dupla de 
designers Humberto e Fernando Campana – os Irmãos Campana. 
Mundialmente reconhecidos pela criatividade com que trabalham 
objetos simples, os designers foram convidados pelo Ibravin para 
criarem um ícone que represente daqui para frente os Vinhos do 
Brasil no mundo todo. O objeto escolhido foi um saca-rolhas, que, a 
partir da criação dos Irmãos Campana, será incorporado à 



logomarca e a todas as ações de comunicação dos vinhos 
brasileiros. 

 
 
 
 
 
 

 
São Paulo, quinta-feira, 23 de julho de 2009 

 
 
Vaivém das commodities  
 
ALESSANDRA KIANEK  
 
BEBIDA DE BACO  
Os brasileiros estão cada vez mais bebendo vinhos. No primeiro 
semestre deste ano, a venda do produto nacional cresceu 8% no 
mercado interno, atingindo 102 milhões de litros de vinhos finos e 
de mesa, segundo o Ibravin (Instituto Brasileiro do Vinho). Esse 
resultado interrompe dois anos seguidos de queda nas vendas. 
 
[com gráfico] 
 
"MADE IN BRAZIL"  
O diretor-executivo do Ibravin, Carlos Paviani, aponta a alta do dólar 
e a maior divulgação do produto nacional como os principais 
motivos para o aumento das vendas. O que pode ser confirmado 
pela queda de 2% nas importações de vinho. 
 
 
 

 

São Paulo, sábado, 25 de julho de 2009  
Vaivém das commodities  
 
ALESSANDRA KIANEK   
 



 
PARREIRAL GAÚCHO  
Devido ao excesso de chuvas no período de brotação e floração, a 
safra de uva deste ano caiu 16% no Rio Grande do Sul. Segundo o 
Ibravin, foram colhidas 533,3 mil toneladas. A produção de uvas 
viníferas encolheu 14%. 
 
[Com gráfico] 
 
EQUILÍBRIO DO SETOR  
Para o diretor-executivo do Ibravin, Carlos Paviani, "apesar de ser 
ruim para os viticultores, que em algumas regiões sofreram perdas 
significativas, para o mercado de vinhos, a safra menor pode ser um 
alento". Segundo ele, a menor quantidade de vinhos pode ajudar na 
retomada do equilíbrio do setor, que tem estoques superiores a 300 
milhões de litros. 
 
 
 
ZERO HORA 
 
22 de julho de 2009 | N° 16038Alerta Voltar para a edição de hoje 
INFORME ESPECIAL | LURDETE ERTEL 
 

 Taça cheia   
 
As vinícolas gaúchas regaram o Brasil com 102 milhões de litros de 
vinhos finos e de mesa no primeiro semestre de 2009, um aumento 
de 8%. Foi a primeira vez que o volume encorpou desde 2006. 
Segundo a Ibravin, o resultado é efeito direto da alta do dólar e de 
uma maior divulgação do vinho brasileiro. 

 
 
 
PIONEIRO 
 
11/07/2009 | N° 10476  
CAIXA-FORTE | SILVANA TOAZZA  

·   
O Número: Três  



É o número de Estados que reduziram o ICMS para o 
vinho. Tendo como exemplo Santa Catarina, Paraná e 
Pernambuco, o setor gaúcho pediu diminuição do trib uto 
ao governo gaúcho. 

 
 

 

 
ANO 114 Nº 285 - PORTO ALEGRE, DOMINGO, 12 DE JULHO DE 2009

 

 

 

DIVULGAÇÃO / CP  
 

UVA E VINHO SÃO NOVO ALVO 
DO MCT  
 
O processo de criação da Rede de 
Inovação Tecnológica para a 
Competitividade da Cadeia Produtiva Brasileira de Uva, Vinho e 
Derivados será deflagrado dia 28, em uma reunião técnica no 
Ministério de Ciência e Tecnologia. A confirmação da data foi feita 
pelo secretário executivo do MCT, Luiz Antonio Rodrigues Elias, ao 
deputado estadual Adão Villaverde, ao diretor executivo do Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin), Carlos Paviani, e ao pesquisador-chefe 
da Embrapa Uva e Vinho, José Fernando da Silva Protas, durante 
encontro na semana que passou, em Brasília. Segundo Villaverde, 
serão definidos três questões na reunião do dia 28: as tarefas e 
responsabilidades dos parceiros integrantes da rede nos estados do 
Sul (secretarias de Ciência e Tecnologia, centro de pesquisas e 
universidades); o aporte de recursos de cada estado e cada 
instituição; e o cronograma de atividades que culminará com o 
lançamento formal da rede, que começou a ser desenhada no final 
de 2008. 
 
 
 

 

Zero Hora - RS



11/07/2009 - 07:45

Mariana Bertolucci
 
SEGUNDO CADERNO 
 
 
11 de julho de 2009 | N° 16027   
RSVIP | MARIANA BERTOLUCCI 
 

 MODA E BORBULHAS NA ESTAÇÃO GRAMADO 

As consultoras de estilo Roberta Gerhardt e Neca Gonzaga, 
especialistas em Dresscode Profissional e Personal Stylist, dão 
dicas hoje na Estação Gramado. A consultoria “express” é sempre 
aos sábados, das 15h às 17h. Hoje, a dupla estará na Rua Coberta; 
no dia 18, no Lago Negro; no dia 25 de julho, novamente na Rua 
Coberta e, no dia 1° de agosto, na Praça das Comuni cações. As 
vagas são limitadas. É preciso se inscrever para garantir lugar.  

*** 

Começa hoje também, às 19h, no deck da loja Oi, na Embaixada 
Rua Coberta, o Clube do Espumante Abra e Se Abra – Estação 
Gramado 2009. Quem assina a lista vip é Nelson Quinto. Os 
encontros no Clube do Espumante são realizados todos os sábados 
de julho. Para brindar, o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) 
reservou o que há de melhor em espumantes brasileiros.  

*** 

Muito bacana, por sinal, a iniciativa do Ibravin de incentivar o 
mercado a consumir produtos nacionais. Ficou lindo e original o 
saca-rolhas criado pelos irmãos Campana para a campanha que a 
Escala preparou para a entidade. A ideia é estimular o consumidor 
a descobrir vinhos e espumantes produzidos aqui. O lançamento do 
saca-rolhas, que deve ser produzido em larga escala e também 
para colecionadores, terá a presença dos designers, que estão 
empolgados com a iniciativa, de olho até em uma garrafa-símbolo 
para o vinho brasileiro. 

  



  

DENIS DEBIASI, MÁRCIA FERNANDA BARRETO SAMPAIO e 
CARLOS PAVIANI na noite em que o Ibravin lançou a nova 
campanha do instituto 
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Roger Lerina
 
 
SEGUNDO CADERNO 
 
07 de julho de 2009 | N° 16023   
CONTRACAPA | ROGER LERINA 

  
O SACA-ROLHAS DOS CAMPANA 

 
A dupla de designers mais famosa do país topou o desafio do 
Instituto Brasileiro dos Vinhos (Ibravin) e criou o novo ícone que 
será a cara dos vinhos nacionais no mundo todo. O resultado do 
trabalho os irmãos Humberto e Fernando Campana estão 
segurando na foto: um saca-rolhas todo estiloso, que será lançado 
com a nova campanha publicitária do Ibravin, assinada pela agência 
Escala, hoje, no Farofa – restaurante especializado em cozinha 
brasileira, localizado no centro da Capital. 
 
– É um objeto funcional, mas ao mesmo tempo extremamente 
emocional e lúdico. O brasileiro, afinal, é 100% emoção – explica 
Humberto, acrescentando que o saca-rolhas cria uma transição 
entre a cor verde bandeira na parte superior e o amarelo dourado 
metálico na parte inferior, da espiral que penetra a rolha. 



 
Os manos, claro, são apreciadores de um bom tinto, sobretudo da 
cepa cabernet sauvignon para Humberto e carménère para 
Fernando. 

 
 
 

 

Jornal do Brasil - RJ
12/07/2009 - 08:15

Sem pedalar Eleitor e fiscal  
Sérgio Cabral foi apresentado às bicicletas elétricas 

Anna Ramalho
 
Mais vinho  
 
Pesquisa do Instituto Brasileiro de Vinho  revela que os brasileiros 
estão procurando vinhos de melhor qualidade a bom preço, o que 
elevou o consumo anual no ano passado a quase 350 milhões de 
litros. A previsão é de um aumento de 13% até 2011. Começam a 
ser mais procurados os vinhos da região de Languedoc Roussillon, 
França. O Brasil é o segundo país consumidor da América Latina, 
ficando atrás da Argentina. 
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VITIVINICULTURA  

Novo destino à uva  

Entidades firmam parceria para divulgar o suco da f ruta no 
Brasil e no Exterior  

Flores da Cunha – Chamaram a atenção os resultados da safra que 
apontam o destino de 45% da uva para a produção de suco de 
fruta, e não de vinho. De olho nesse mercado, o Instituto Brasileiro 
do Vinho (Ibravin) e o Instituto Brasileiro da Fruta (Ibraf) firmaram 
ontem, em Bento Gonçalves, uma parceria para divulgar o suco de 
uva dentro e fora do país. O setor receberá investimento de R$ 1,7 
milhão em ações que serão realizadas de agosto deste ano a 
fevereiro de 2010. 
 
O Programa de Desenvolvimento Setorial do Suco de Uva conta 
ainda com auxílio da Agência de Promoção das Exportações e 
Investimentos do Brasil (Apex-Brasil) e apoio do Sebrae e do 
governo do Estado do Rio Grande do Sul. A parceria abrange os 
estabelecimentos vinícolas que elaboram sucos de uva natural e 
integral nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Pernambuco e Bahia. 
 
O mercado de suco de uva, que, segundo Carlos Paviani, diretor-
executivo do Ibravin, cresce de 15% a 20% todo o ano, tem atraído 
produtores que desejam investir em um novo filão. Se o produto for 
natural, sem adição de água, conservantes e açúcar, a expansão é 
ainda maior, em torno de 40% ao ano. Com os estoques de vinho 
no país chegando a 400 milhões de litros, o suco de uva aparece 
como alternativa para driblar a crise e mexer com o setor vinícola. 
 
Em Flores da Cunha, Benito Panizzon, diretor-executivo de uma 
vinícola, também percebe esse novo nicho do mercado de sucos. 
Há cinco anos, a empresa resolveu apostar também na produção 
da bebida natural e Panizzon diz que a escolha foi acertada. 
 
– Crescemos cerca de 8% a cada ano na elaboração e 
comercialização do suco de uva – destaca. 
 
Panizzon é também presidente da Associação Gaúcha de 
Vinicultores (Agavi) e acredita que o aumento no consumo do suco 



de uva possa ser, em parte, o reflexo de um novo comportamento 
do consumidor. De acordo com o produtor, tanto jovens quanto 
adultos estão procurando hábitos de vida mais saudáveis, e 
conhecem os benefícios de bebidas derivadas da uva. 
 
Para o coordenador da Comissão Interestadual da Uva, Olir 
Schiavenin, esse novo mercado está em evidente ascensão, e deve 
ser explorado pelos produtores. 
 
– É interessante apostar no suco, pois ele vai faz bem à saúde, vai 
ao encontro da necessidade do consumidor. Isso gera uma 
traquilidade para o setor e é uma maneira também de enfrentar a 
crise – avalia. 
 
Para decidir entrar de vez no mercado do suco de uva, ou começar 
a incorporar aos poucos essa produção, é preciso avaliar o 
investimento e o conhecimento da cultura. Mais do que tudo, 
Schiavenin lembra que é necessário ficar atento ao que o mercado 
diz e ao que ele precisa. 
 
– Antes de mudar, o produtor tem que ter orientação, conhecimento. 
Precisa trabalhar de forma planejada e organizada para que dê 
certo – pondera. 
 
lariane.cagnini@pioneiro.com  

LARIANE CAGNINI  

Safra 2009  
A colheita de uva deste ano sofreu uma queda de 15,9% em 
relação ao ano passado. Mesmo assim, 45% do destino da uva 
comum são para a produção de suco de uva, índice positivo em 
relação à média de 30% dos anos anteriores.  

- Participação na Fruit&Log, de 8 a 10 de setembro, em São Paulo.  
- Divulgação do suco de uva em três feiras: na China, na Alemanha 
e nos Emirados Árabes.  
- Prospecção de mercado no Canadá e na China.  
- Rodadas de negócios na Fruit&Log, em São Paulo, e na Frutal 
Cone Sul, de 5 a 7 de novembro, em Bento Gonçalves.  
- Visita de jornalistas internacionais à cadeia do suco de uva no 
Brasil.  
- Degustação para pilotos e formadores de opinião durante o 



Grande Prêmio de Fórmula 1, de 16 a 18 de outubro, em São 
Paulo.  
- Elaboração de materiais promocionais e CD informativo.  

Volume de comercialização do suco de uva pelo Estado: 
2001 21,5 milhões  
2002 19 milhões  
2003 17,7 milhões  
2004 20,7 milhões  
2005 30,7 milhões  
2006 30,7 milhões  
2007 37,5 milhões  
2008 43,4 milhões  
2009* 24 milhões  
* Janeiro a junho  
Fonte: Ibravin  
 

 
Na propriedade de Ludimar Casagranda, suco de uva responde por 
84,4% das bebidas vendidas 
 
 
29/07/2009 | N° 10491  

VITIVINICULTURA  

Suco como alternativa de crescimento  



Desde 1990, Ludimar Casagranda produz vinho a granel no interior 
de Flores da Cunha. Há quatro anos, insatisfeito com o retorno 
financeiro do vinho, o agricultor resolveu buscar uma alternativa de 
crescimento. Por meio de uma parceria com empresas, comprou o 
maquinário necessário e começou a produzir suco de uva. 
 
No primeiro ano, metade da produção foi de vinho e a outra de 
suco. Hoje, 84,4% da bebida vendida por Casagranda é o suco de 
uva. O empresário terceiriza seu produto para nove empresas, além 
de ter uma marca própria. De acordo com Casagranda, o 
investimento inicial é grande, pois o maquinário é totalmente 
diferente do que o utilizado na fabricação de vinho, mas o custo-
benefício na hora de comercializar é melhor. 
 
– Aumentou o consumo, as pessoas buscam qualidade. Antes se 
via poucas marcas no mercado, agora tem bem mais e com 
produtos bons – comenta. 
 
Outra vantagem apontada por Casagranda do suco em relação ao 
vinho é o tempo de fabricação e de comercialização. Segundo ele, é 
preciso moer, produzir e envasar o suco no mesmo dia, para que 
ele não perca a qualidade. Contudo, dentro de uma semana, ele já 
está pronto para ir ao mercado. 
 
– Como a procura pelo produto está muito grande, produzimos e em 
alguns dias ele está nas prateleiras – revela. 
 
Casagranda tem 16 hectares de parreiras, e o restante da uva 
necessária para a fabricação do suco e do vinho ele compra de 
terceiros. Este ano foram produzidos 450 mil litros na propriedade, 
380 mil de suco de uva e os 70 mil restantes de vinho. 

 
 

 
 

 Quarta-feira, 29 de julho de 2009 

Novo destino para a uva 



Na propriedade de Ludimar Casagranda, suco de uva 
responde por 84,4% das bebidas vendidasFoto: Nereu de 
Almeida 

 

Chamaram a atenção os resultados da safra que apontam o destino 
de 45% da uva para a produção de suco de fruta, e não de vinho. 
De olho nesse mercado, o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) e o 
Instituto Brasileiro da Fruta (Ibraf) firmaram ontem, em Bento 
Gonçalves, uma parceria para divulgar o suco de uva dentro e fora 
do país. O setor receberá investimento de R$ 1,7 milhão em ações 
que serão realizadas de agosto deste ano a fevereiro de 2010.  

O Programa de Desenvolvimento 
Setorial do Suco de Uva conta ainda 
com auxílio da Agência de Promoção 
das Exportações e Investimentos do 
Brasil (Apex-Brasil) e apoio do Sebrae e 
do governo do Estado do Rio Grande do 
Sul. A parceria abrange os 
estabelecimentos vinícolas que 
elaboram sucos de uva natural e integral 
nos Estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, Pernambuco e 
Bahia. 

O mercado de suco de uva, que, 
segundo Carlos Paviani, diretor-
executivo do Ibravin, cresce de 15% a 
20% todo o ano, tem atraído produtores 



que desejam investir em um novo filão. Se o produto for natural, 
sem adição de água, conservantes e açúcar, a expansão é ainda 
maior, em torno de 40% ao ano. Com os estoques de vinho no país 
chegando a 400 milhões de litros, o suco de uva aparece como 
alternativa para driblar a crise e mexer com o setor vinícola. 

Em Flores da Cunha, Benito Panizzon, diretor-executivo de uma 
vinícola, também percebe esse novo nicho do mercado de sucos. 
Há cinco anos, a empresa resolveu apostar na produção da bebida 
natural e Panizzon diz que a escolha foi acertada. 

"Crescemos cerca de 8% a cada ano na elaboração e 
comercialização do suco de uva", destaca. 

Panizzon é também presidente da Associação Gaúcha de 
Vinicultores (Agavi) e acredita que o aumento no consumo do suco 
de uva possa ser, em parte, o reflexo de um novo comportamento 
do consumidor. De acordo com o produtor, tanto jovens quanto 
adultos estão procurando hábitos de vida mais saudáveis, e 
conhecem os benefícios de bebidas derivadas da uva. 

Para o coordenador da Comissão Interestadual da Uva, Olir 
Schiavenin, esse novo mercado está em evidente ascensão, e deve 
ser explorado pelos produtores. 

"É interessante apostar no suco, pois ele vai faz bem à saúde, vai 
ao encontro da necessidade do consumidor. Isso gera uma 
traquilidade para o setor e é uma maneira também de enfrentar a 
crise", avalia. 

Para decidir entrar de vez no mercado do suco de uva, ou começar 
a incorporar aos poucos essa produção, é preciso avaliar o 
investimento e o conhecimento da cultura. Mais do que tudo, 
Schiavenin lembra que é necessário ficar atento ao que o mercado 
diz e ao que ele precisa. 

"Antes de mudar, o produtor tem que ter orientação, conhecimento. 
Precisa trabalhar de forma planejada e organizada para que dê 
certo", pondera. 

  

Suco como alternativa de crescimento 

Desde 1990, Ludimar Casagranda produz vinho a granel no 
interior de Flores da Cunha. Há quatro anos, insatisfeito com o 

retorno financeiro do vinho, o agricultor resolveu buscar uma 
alternativa de crescimento. Por meio de uma parceria com 



empresas, comprou o maquinário necessário e começou a produzir 
suco de uva.  

No primeiro ano, metade da produção foi de vinho e a outra de 
suco. Hoje, 84,4% da bebida vendida por Casagranda é o suco de 
uva. O empresário terceiriza seu produto para nove empresas, além 
de ter uma marca própria. De acordo com Casagranda, o 
investimento inicial é grande, pois o maquinário é totalmente 
diferente do que o utilizado na fabricação de vinho, mas o custo-
benefício na hora de comercializar é melhor. 

"Aumentou o consumo, as pessoas buscam qualidade. Antes se via 
poucas marcas no mercado, agora tem bem mais e com produtos 
bons", comenta. 

Outra vantagem apontada por Casagranda do suco em relação ao 
vinho é o tempo de fabricação e de comercialização. Segundo ele, é 
preciso moer, produzir e envasar o suco no mesmo dia, para que 
ele não perca a qualidade. Contudo, dentro de uma semana, ele já 
está pronto para ir ao mercado. 

"Como a procura pelo produto está muito grande, produzimos e em 
alguns dias ele está nas prateleiras", revela. 

Casagranda tem 16 hectares de parreiras, e o restante da uva 
necessária para a fabricação do suco e do vinho ele compra de 
terceiros. Este ano foram produzidos 450 mil litros na propriedade, 
380 mil de suco de uva e os 70 mil restantes de vinho. 

Postado por por Lariane Cagnini, às 14h42 Comentários 
(0) | Envie para um amigo  | Link  
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Programa de Desenvolvimento...  

A promoção do suco de uva no Brasil e no mundo receberá R$ 1,7 

milhão de agosto a fevereiro de 2010. O investimento é parte do 

Programa de Desenvolvimento Setorial do Suco de Uva firmado, 

ontem, em Bento Gonçalves, entre Ibravin (Instituto Brasileiro do 



Vinho) e Ibraf (Instituto Brasileiro da Fruta), em conjunto com a 

Apex-Brasil, Sebrae e governo gaúcho.  

...Setorial do Suco de Uva  
A parceria abrange vinícolas que elaboram sucos de uva natural e 
integral nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Pernambuco e Bahia. “O projeto divulgará os produtos prontos para 
beber, com maior valor agregado para os produtores, e padrão de 
qualidade superior aos consumidores, com benefícios para a 
saúde”, diz o diretor-executivo do Ibravin, Carlos Raimundo Paviani 
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Danilo Ucha | ucha@jornaldocomercio.com.br 
 
Painel Econômico 

Notícia da edição impressa de 30/07/2009   

Suco de uva  
A promoção do suco de uva no Brasil e no mundo receberá R$ 1,7 
milhão em ações que serão realizadas de agosto deste ano a 
fevereiro de 2010. O investimento faz parte do Programa de 
Desenvolvimento Setorial do Suco de Uva, assinado, na terça-feira, 
em Bento Gonçalves, entre o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) e 
o Instituto Brasileiro da Fruta (Ibraf), em conjunto com a Agência 
Brasileira de Promoção das Exportações e Investimentos (Apex-
Brasil) e apoio do Sebrae e do governo do Estado do Rio Grande do 
Sul. A parceria abrange os estabelecimentos vinícolas que 
elaboram sucos de uva natural e integral nos estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Pernambuco e Bahia. 
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SUCO EM DESTAQUE  
 
Chegou a vez de o suco de uva ser promovido. A divulgação do 
produto no Brasil e no exterior receberá um aporte de R$ 1,7 milhão 
dentro do Programa de Desenvolvimento Setorial do Suco de Uva, 
do Ibravin, Instituto Brasileiro da Fruta (Ibraf), Apex-Brasil, Sebrae e 
governo estadual. O dinheiro será aplicado até fevereiro de 2010. 
 
MENU COMPLETO 
 
As ações de promoção envolvem participações em eventos 
nacionais e internacionais, rodadas de negócios, vinda de 
jornalistas estrangeiros, degustações em pontos de venda e 
capacitação de empresas. Também haverá prospecção de mercado 
no Canadá e Ásia. A iniciativa envolve os estados do Sul, 
Pernambuco e Bahia. 
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Serra Gaúcha esquenta frio com série de eventos  
Tradicional destino invernal brasileiro atrai viajantes com festivais, 
roteiros devinho  e belas paisagens 

Marina Della Valle

Destino clássico de inverno no Brasil, a região da serra Gaúcha 
esquenta a estação com uma série de eventos, que, aliados às 
suas atrações turísticas tradicionais, como a gastronomia e os 
vinhos, garantem o fluxo de visitantes. Um exemplo é Gramado, 
que, segundo a prefeitura, espera atrair 800 mil turistas neste 
inverno. A cidade abriga a terceira edição da Estação Gramado, 
parceria da prefeitura com o grupo RBS, que concentra diversas 
atrações até o dia 2 de agosto. A programação pode ser vista no 



site www.clicrbs.com.br/especial/rs/estacaogramado. 
 
Um dos destaques é a pista de patinação no gelo, com 286 m 2, na 
"embaixada" da praça das Comunicações. A pista abre diariamente, 
das 10h às 22h. De segunda a quinta, a entrada de 30 minutos 
custa R$ 25, e a de 60 minutos, R$ 45. De sexta a domingo, a 
entrada de 30 minutos custa R$ 30, e a de 60 minutos, R$ 60. 
 
Nos dias 11 e 25 deste mês, haverá show de patinação artística 
com Silvia Rodrigues, Diego Dores e Flávio Francisco, instrutores 
do quadro "Dança no Gelo", do "Domingão do Faustão", da Globo. 
A vizinha Canela também tem programação especial para o 
inverno, com destaque para a Festa Colonial e a Expo Canela - 
Feira de Inverno, ambas com início dia 17. A temporada ainda terá 
uma série de apresentações culturais. No dia 25, às 20h, o 
ilusionista Kronnus se apresenta no Teatro Municipal. A entrada 
custa R$ 30. 
 
Eventos à parte, são as atrações tradicionais da região -as vinícolas 
de Bento Gonçalves, as flores de Nova Petrópolis, os parques de 
Canela e o charme invernal de Gramado-que continuam a seduzir 
quem gosta de curtir o frio. 
 
Indo de ônibus 
 
A viagem de SP a Gramado, Canela e Bento Gonçalves é feita via 
Caxias do Sul. A passagem SP - Caxias do Sul custa R$ 137,50, na 
Penha. A viagem dura 20h (com paradas). Penha: 00/xx/11/4004-
1010; www.nspenha.com.br 
 
Passagens a partir de Caxias do Sul 
 
Caxias do Sul - Bento Gonçalves: R$ 5,70 (trajeto de uma hora), de 
hora em hora. Caxias do Sul - Canela: R$ 11 (preço médio, trajeto 
de duas horas), 13 horários diários com itinerários distintos. Caxias 
do Sul -Gramado: R$ 10,25 (trajeto de duas horas), sete horários 
diários. Rodoviária de Caxias do Sul: 00/ xx/54/ 3218-3000; 
www.rodoviariacaxias.com.br. 
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Pacotes para o sul  
Bento Gonçalves 

Da Redação 

Com aéreo; preço por pessoa em quarto duplo 
 
R$ 2.338 
 
Sete noites no Dall Onder Grande Hotel, com meia-pensão. Inclui 
traslados e sete refeições. Com visitas a Gramado, Canela, Caxias 
do Sul, Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Garibaldi, Nova 
Petrópolis, passeio de maria-fumaça e os tours "epopeia italiana" e 
"turismo rural". Na CVC: 0/xx/11/2191-8410; www.cvc.com.br. 
 
Gramado 
 
R$ 1.371 
 
Três noites em quarto duplo no Varanda das Bromélias, com café e 
chá da tarde. Inclui passeios por Gramado e Canela, tour de vinhos 
com almoço. Na Friends in the World: 0/xx/11/3894-
9403; www.friendsintheworld.com.br. 
 
Com aéreo; preço por pessoa em quarto duplo 
 
R$ 1.298 
 
Sete noites em quarto triplo no Alpenhaus, com café e traslados. 
Inclui tour panorâmico em Porto Alegre e city tour em Gramado e 
em Canela. Saída em 25/7. Na Decolar.com: 0/xx/11/2124-
9000; www.decolar.com. 
 
R$ 1.558 
 
Sete noites no Serrano Gramado, com meia pensão, traslados e 
passeios por Gramado e Canela (sem ingressos). Na CVC: 0/ 
xx/11/2191-8410; www.cvc.com.br. 
 
Serra Gaúcha 
 
Rodoviário 
 



R$ 1.468 
 
Seis noites, sendo uma em Lages (no Map Hotel), quatro em 
Gramado (no Alpenhaus) e uma em Curitiba (no Slaviero Palace), 
com seis cafés e sete refeições. Com passeios por Lages, Bento 
Gonçalves, Garibaldi, Caxias do Sul, Nova Petrópolis, Gramado, 
Canela e Curitiba (sem ingressos). Na CVC: 0/xx/11/2191-
8410; www.cvc.com.br. 
 
Com aéreo; preço por pessoa em quarto duplo 
 
R$1.020 
 
Sete noites na pousada Aconchego da Serra (Gramado), com café. 
Inclui tours em Gramado e Canela, pela região dos vinhos e passeio 
a Nova Petrópolis. Na Visual: 0/xx/11/3235-
2000; www.visualturismo.com.br. 
 
R$ 1.183 
 
Sete noites no Encantos do Sul, (Gramado), com café e traslados. 
Inclui os tours "Gramado e Canela cultural" (sem ingressos), "uva e 
vinho" com almoço, tour alemão em Nova Petrópolis e passeio de 
compras em Gramado e Canela. Na Agaxtur: 0/xx/11/3067-
0900; www.agaxtur.com.br. 
 
R$ 1.463 
 
Sete noites na Ald Mama (Gramado), com café. Inclui os tours 
"Gramado e Canela cultural", "uva e vinho" (com almoço), tour 
alemão em Nova Petrópolis e passeio de compras em Gramado e 
Canela. Maktour: 0/xx/11/3818 -2222; www.maktour.com.br. 
 
R$ 2.718 
 
Sete noites no Serrano Gramado, com meia pensão e passeios por 
Gramado, Canela, Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Carlos Barbosa 
e Nova Petrópolis, tour "raízes coloniais" em Gramado, passeio de 
maria-fumaça e tour panorâmico em Porto Alegre (só para saídas 
no fim de semana). CVC: 0/xx/ 11/2191-8410; www.cvc.com.br. 
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Ibravin lança campanha publicitária para 
estimular o consumo da bebida nacional 
 
8/7/2009  
Para estimular o aumento do consumo pelo 

brasileiro, o Ibravin lança neste mês uma 

campanha para ampliação da cultura e 

disseminação do consumo de vinho. 

"Abra e se abra. Abra sua cabeça, abra um vinho 

brasileiro" é o conceito da campanha criada pela 

Escala, cujo lançamento ocorreu ontem em clima 

de otimismo, com a divulgação do balanço de 

vendas de vinhos gaúchos nos primeiros cinco 

meses do ano.  

Conforme a Ibravin, os números indicam um 

crescimento de 39% na comercialização de suco 

de uva, 21,5% nos espumantes e 1,7% nos vinhos. 

A campanha institucional e publicitária prevê 

investimentos de R$ 1,5 milhão de julho a 

dezembro deste ano. 



Estas estratégias serão mostradas em Santana do 

Livramento, no 1º Encontro de Vitivinicultura da 

Campanha e Fronteira-Oeste. Enquanto a média 

de consumo de vinho no Brasil fica em 1,8 litro per 

capita, em países com Uruguai e França essa 

média é de 30 e 50 litros per capita, 

respectivamente.  

Carlos Paviani, diretor-executivo da Ibravin, 

acredita que a Metade Sul do Rio Grande do Sul é 

parte importante neste desafio. "Neste polo, são 

cultivadas exclusivamente castas de Vitis vinifera, 

que são as mais apropriadas para a produção de 

vinhos finos e de qualidade. Ele tem se 

sobressaído em todo o País e até no mercado 

externo pela excelência do produto final, questão 

que contribui para acrescentar valor e aumentar 

vendas", justifica o dirigente.  

 

 

Vinhos da Metade Sul ganham apoio do Sebrae  

 



por Erik Farina 

 

Um sexto dos vinhos produzidos no Brasil vem das 

uvas colhidas na Metade Sul. Para incrementar a 

produção e tornar o vinho da região mais 

competitivo, o Serviço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas do Rio Grande do Sul 

(Sebrae-RS) começará a traçar as diretrizes do 

Projeto Vinhos do Pampa Gaúcho para a Metade 

Sul do Estado. O objetivo será agregar valor às 

uvas produzidas na região, estimulando que sejam 

encaminhadas à cadeia de produção do vinho. 

"Nosso objetivo será fortificar as indústrias locais e 

estimular a criação de novas vinícolas de diferentes 

portes", explica Marcelo Lopes, superintendente do 

Sebrae-RS. 

Para alcançar esta meta, o projeto deverá envolver 

treinamento aos fabricantes, trabalho de 

identificação de novos nichos de mercado em todo 

o País, organização de parcerias comerciais e 

suporte permanente. "Já promovemos o Polo de 



Fruticultura do Pampa Gaúcho, projeto que 

qualifica o cultivo de uvas; agora, trabalharemos na 

agregação de valor às frutas", lembra Lopes. 

A produção de uvas é da ordem de 1,2 milhão de 

toneladas/ano no Brasil. Deste volume, cerca de 

45% se destinam ao processamento para a 

elaboração de vinhos, sucos e outros derivados. O 

Rio Grande do Sul colhe entre 500 milhões e 600 

milhões de quilos de uvas para processamento e 

cerca de 100 milhões de quilos para consumo 

direto por ano. Além disso, mais de 90% dos sucos 

e vinhos brasileiros partem de parreirais gaúchos.  

Em 2009, os produtores da Metade Sul colheram 

1,5 mil toneladas de uvas, cerca de 15% a mais do 

que em 2008. Cerca de 200 destes agricultores são 

atendidos pelo Polo de Fruticultura do Sebrae. A 

região, que se caracteriza pelo favorável clima seco 

no verão, que gera vinhos de alta qualidade e com 

custo de produção reduzido, possui 14 vinícolas de 

diferentes portes. As principais cidades produtoras 

são Bagé, Santana do Livramento, Dom Pedrito, 



Quaraí, Uruguaiana, Itaqui, Alegrete e Rosário do 

Sul. 

A ideia do Projeto Vinhos do Pampa Gaúcho para a 

Metade Sul será apresentada e debatida junto a 60 

produtores de uva e vinho, técnicos e 

representantes do setor no 1º Encontro de 

Vitivinicultura da Campanha e Fronteira-Oeste, que 

será realizado na sexta-feira em Santana do 

Livramento. Será a oportunidade para conhecer o 

posicionamento das vinícolas e iniciar a 

formalização do projeto, que deverá receber o 

apoio do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) e da 

Emater-RS. 

"Formataremos o projeto ainda neste ano, para que 

possa entrar no Plano Plurianual do Sebrae dos 

próximos três anos", explica Lopes. Após o debate 

com o setor e um diagnóstico técnico, será possível 

definir a meta de atendimentos, os cursos 

específicos e o investimento total. Outros projetos 

para a Metade Sul do Rio Grande do Sul 

concorrem com o dos vinhos em divisão de 



recursos e atenção dos técnicos do Sebrae, 

incluindo na área de bovinocultura, ovinocultura, 

produção de leite e comércio.  

Para Rosana Wagner, proprietária da vinícola 

Cordilheira de Sant´Ana, com produção anual de 

20 mil garrafas, um trabalho permanente do Sebrae 

junto ao setor seria bem-vindo especialmente se 

ajudasse a trabalhar a publicidade das empresas 

da região. Os gastos com divulgação em feiras e 

eventos pelo País são elevados para uma pequena 

empresa, diz ela - e o quadro é agravado pela 

dificuldade imposta pelos elevados tributos 

cobrados do setor e pela concorrência dos 

importados. 

"Temos uma capacidade de produzir até 100 mil 

garrafas anuais, mas as dificuldades de mercado 

nos fazem vender o excesso de uvas produzidas in 

natura", observa. Se as condições melhorassem, 

explica, poderia agregar mais valor às uvas e 

melhorar os negócios. "Mas isso também depende 

de medidas governamentais para estimular o 



setor", ressalva. 

 
   

Terça-feira, 07 de julho de 2009  

Noite para brindar o vinho nacional 
Depois de muita fermentação, 
chega oficialmente hoje às ruas a 
campanha de divulgação do vinho 
nacional criada pelo Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin). O 
lançamento será logo mais à noite, 
no restaurante Farofa (Rua General 
Câmara, 424), em Porto Alegre. 

O destaque de todo esse esforço é 
o saca-rolhas estilizado criado pelos 
irmãos Campana a partir do projeto 
publicitário da agência Escala. Com 
o slogan "Abra sua cabeça, abra um 
vinho brasileiro", as peças começam 
a circular nos jornais a partir do dia 10, e do dia 17 em diante 
estarão em outdoors espalhados pela Serra e Região Metropolitana 
de Porto Alegre. Nas rádios e em algumas revistas a veiculação já 
começou. 

Então, se quiser celebrar o vinho nacional, é só decorar o serviço 
abaixo e aparecer por lá: 
 
O quê:  Lançamento da Campanha Institucional Vinhos do Brasil 
Quando:  logo mais, às 18h  
Onde:  no restaurante Farofa (Rua General Câmara, 424), no centro 
de Porto Alegre.  

Postado por Maurício Roloff, às 16h13 Comentários (0)  | Envie 
para um amigo  | Link  
 
 



 
 
 

 - ECONOMIA 
Pampa Gaúcho terá projeto para aumentar produção de  vinho  
  
07/07/2009 - 15:36 | Sancler Ebert  

 

A tradição vitivinícola do Rio Grande do Sul não está apenas na 
Serra Gaúcha. O Estado com a maior produção de uvas e vinhos do 
Brasil tem em sua metade sul uma especialidade: 15% dos vinhos 
finos brasileiros são elaborados a partir de uvas dessa região. A 
partir do próximo ano, o segmento poderá se desenvolver ainda 
mais na localidade por meio do projeto Vinhos do Pampa Gaúcho, 
do Sebrae/RS. A apresentação da iniciativa será durante o 1º 
Encontro de Vitivinicultura da Campanha e Fronteira Oeste, que 
será realizado no dia 10 de julho, em Santana do Livramento, a 497 
quilômetros de Porto Alegre. 
 
Cerca de 60 produtores de uva e vinho, técnicos e representantes 
de entidades do setor estarão reunidos para debater as tendências 
do consumo e estratégias visando ao aumento da qualidade e 
comercialização nos mercado externo e interno. O evento é 
promovido pelo Programa Juntos Para Competir, ação desenvolvida 
pelo Sebrae/RS, Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul) e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), com 
apoio da Embrapa Uva e Vinho, Comitê de Fruticultura da Metade 
Sul do RS, Emater, Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) e Prefetura 
Municipal de Santana do Livramento. 
 
A qualidade da fruta e também o volume crescente de colheita tem 
consolidado a região gaúcha como referência na produção voltada 
à fabricação de vinhos finos. Em 2009, os produtores colheram 1 5 
mil toneladas de uvas, cerca de 15% mais do que o produzido em 
2008. Muitos deles já são atendidos pelo Sebrae/RS, por meio do 
Projeto Polo de Fruticultura do Pampa Gaúcho, em andamento 
desde o ano passado, com cerca de 200 produtores de frutas e 
derivados. 
 
Segundo o gestor do Sebrae/RS, Tauê Bozzetto Hamm, o grande 
diferencial em termos de competitividade é o clima seco no verão. 
Ele explica que esta característica climática possibilita a colheita de 



uvas mais maduras, gerando vinhos de alta qualidade e com custo 
de produção reduzido. Porém, revela que gargalos como a 
concorrência com os importados e alta tributação dificultam a 
expansão da atividade. “Cerca de 80% dos vinhos finos consumidos 
no Brasil vem de outros países e 52% do preço do produto nacional 
é composto por tributos”, afirma. 
 
Qualidade  
 
O diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), Carlos 
Paviani destaca que, apesar de o consumo do vinho estar 
crescendo no País, este avanço se dá mais para os produtos 
importados. “Com os investimentos realizados já se produz frutas e 
vinhos de muita qualidade no País. O desafio é trabalhar para que 
os consumidores reconheçam e atribuam valor ao produto 
nacional”, explica. 
 
Conforme Paviani, o instituto lança neste mês uma campanha para 
ampliação da cultura e disseminação do consumo de vinho. Essas 
estratégias serão mostradas em Santana do Livramento. Ele 
pondera que, enquanto a média de consumo de vinho no Brasil fica 
em 1,8 litro per capita, em países com Uruguai e França essa média 
é de 30 e 50 litros per capita, respectivamente. 
 
Paviani acredita que a metade sul do Estado é mote importante 
neste desafio. “Neste polo são cultivadas exclusivamente castas de 
vitis vinifera, que são as mais apropriadas para a produção de 
vinhos finos e de qualidade. Ele tem se sobressaído em todo o País 
e até no mercado externo pela excelência do produto final, questão 
que contribui para acrescentar valor e aumentar vendas”, justifica. 
 
Produção  
 
Estimativas do Ibravin apontam que o Rio Grande do Sul colhe 
entre 500 e 600 milhões de quilos de uvas para processamento e 
cerca de 100 milhões de quilos para consumo direto por ano. Além 
disso, mais de 90% dos sucos e vinhos brasileiros partem de 
parreirais gaúchos. 
 
Já a região metade sul do Estado compõe uma região de campo 
com topografia ondulada. Segundo o Ibravin essa região, com 
aproximadamente 1,5 mil hectares, consolidou-se como produtora 
de vinhos finos na década de 1980. 



 
A predominância é das uvas tintas Cabernet Sauvignon, Merlot, 
Tannat, Cabernet Franc, Pinot Noir, Touriga Nacional, Tempranillo; 
entre as uvas brancas destacam-se Chardonnay, Sauvignon Blanc, 
Pinot Griogio e Ugni Blan (Trebbiano). As uvas produzidas originam 
principalmente vinhos tranqüilos, embora venha crescendo em 
importância a produção de uvas das castas Chardonnay e Pinot 
Noir para a elaboração de espumantes. 
 
No Brasil, a viticultura ocupa uma área de aproximadamente 100 mil 
hectares. A produção é da ordem de 1,2 milhão de toneladas/ano. 
Deste volume, cerca de 45% se destina ao processamento, para a 
elaboração de vinhos, sucos e outros derivados; e 55% são 
comercializados como uvas de mesa. 
 
Grande parte da produção brasileira de uvas e derivados da uva e 
do vinho destina-se ao mercado interno. O principal produto de 
exportação, em volume, é o suco de uva e cerca de 15% do total vai 
para o mercado externo; apenas 5% da produção de uvas de mesa 
é destinada à exportação e menos de 1% dos vinhos produzidos é 
comercializado fora do País. Entre os principais destinos dos vinhos 
brasileiros hoje estão Estados Unidos, Alemanha, Inglaterra e 
República Tcheca.  
 
Com informações da Agência Estado. 
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E a ciência despeja mais uma novidade 
terapêutica do vinho . Estudo da Universidade 
Católica de Campobasso, na Itália, verificou que 
um copo devinho  por dia pode ajudar pacientes 
com câncer de mama a tolerar melhor a 
radioterapia e reduzir os efeitos colaterais 
adversos do tratamento. Isto porque os polifenóis 
encontrados no vinho ajudariam a proteger 

tecidos saudáveis dos efeitos da radiação, ao mesmo tempo em 
que combatem células cancerígenas. 
 
 
 

O vinho vira bebida da moda dos jovens de 
países desenvolvidos  

O vinho superou a popularidade da cerveja entre os 
jovens de muitos países desenvolvidos, como 
Estados Unidos, Japão e Grã-Bretanha, segundo um 
estudo para o salão Vinexpo de Bordeaux (sudoeste 
da França), que se celebrará entre 17 e 21 de junho.  
 
"Para os jovens destes países, beber vinho tem um 
lado chique, consumi-lo é uma forma de se distinguir 
para chamar atenção", disse Robert Beynat, 
comissário geral deste que é o maior salão 
profissional de vinho e licores do mundo.  
 
No Japão "está na moda oferecer à namorada uma 
garrafa de vinho (da safra) de seu ano de 
nascimento", acrescentou.  
 
Atualmente, os jovens americanos consideram beber 
vinho uma forma de mostrar à sociedade que 
ganham muito dinheiro e já são adultos, explicaram 
os autores da pesquisa, cujos resultados foram 
divulgados nesta terça-feira.  
 
E, nos países onde se impõe o estilo de vida 
ecológico, "o vinho, procedente de uma fruta, é 
considerado um álcool mais natural que os outros", 
afirmaram.  

 
   

 

 



 
Na Grã-Bretanha, a criação de novos bares, 
modernos e ao ar livre, em contraposição aos 
tradicionais pubs, favoreceu a emergência do vinho 
entre os jovens de 20 a 25 anos. Muitos não 
descobriram as delícias da bebida em casa, mas 
durante viagens a outros países europeus.  
 
No entanto, são muitos os obstáculos que detêm o 
aumento do consumo de vinho, ainda muito lento.  
 
Em primeiro lugar está o preço, considerado alto 
demais, mas também a oferta abundante e a cultura 
elitista que cerca sua degustação.  
 
"O problema com o vinho é que uma garrafa decente 
sai caro. Nos bares, a taça custa, freqüentemente, o 
equivalente a 6 a 9 euros", lamentou um jovem 
britânico, citado pelo estudo.  
 
Beynat afirmou que os produtores de vinho 
enfrentam um "enorme desafio". "É preciso explicar 
que existem vinhos de todos os preços, com uma 
boa relação qualidade-preço. É preciso manter a 
magia do vinho e, ao mesmo tempo, acabar com o 
mito de sua carestia", disse.  
 
Na França, segundo este estudo, apenas 11,1% dos 
menores de 25 anos consomem vinho mais de duas 
ou três vezes por semana.  
 
Um estudo do Instituto TNS Sofres revelou que os 
consumidores franceses de 20 a 35 anos dão muita 
importância "à autenticidade" da bebida, razão pela 
qual evitam garrafas com tampa e os vinhos 
apresentados em caixas de papelão.  

Fonte: UOL.com 
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O vinho vira bebida da moda entre jovens de países desenvolvidos  
 

    

 

O vinho está superando a popularidade da cerveja entre os jovens de 
muitos países desenvolvidos como Estados Unidos, Japão e Grã-
Bretanha, a maior feira de Vinhos da França a Vinexpo, ocorrida em 17 e 
21 de junho 2009 em Bordeaux-França realizou um estudo para entender 
este novo movimento. 
 
As justificativas para o fenômeno são que para os jovens destes países, 
beber vinho tem um lado chique, consumi-lo é uma forma de se distinguir 
para chamar atenção. Já no Japão está na moda oferecer à namorada 
uma garrafa de vinho (da safra) de seu ano de nascimento.  
 
Atualmente, os jovens americanos consideram beber vinho uma forma de 
mostrar à sociedade que ganham muito dinheiro e já são adultos, 
explicaram os autores da pesquisa, cujos resultados foram divulgados 
nesta terça-feira.  
 
E, nos países onde se impõe o estilo de vida ecológico, “o vinho, 
procedente de uma fruta, é considerado um álcool mais natural que os 
outros”, afirmaram.  
 
Na Grã-Bretanha, a criação de novos bares, modernos e ao ar livre, em 
contraposição aos tradicionais pubs, favoreceu a emergência do vinho 
entre os jovens de 20 a 25 anos. Muitos não descobriram as delícias da 
bebida em casa, mas durante viagens a outros países europeus.  
 
Na França, segundo este estudo, apenas 11,1% dos menores de 25 anos 
consomem vinho mais de duas ou três vezes por semana.  
 
Um estudo do Instituto TNS Sofres revelou que os consumidores 
franceses de 20 a 35 anos dão muita importância “à autenticidade” da 
bebida, razão pela qual evitam garrafas com tampa e os vinhos 
apresentados em caixas de papelão.  
 
Já o Brasil, através do Instituto Brasileiro da Uva e do Vinho-Ibravin 
realizou pesquisa semelhante em 2008 e já está na rua com campanha 
publicitária para incentivar os jovens no consumo. O objetivo da 

 



campanha, segundo Diego Bertolini que responde pelo Marketing do 
Instituto é aumentar o consumo per capita do vinho nacional, hoje em 2 
litros/ano. 

 
 
 
 
 

 

VINHOS - Estreia brasileira na Vinexpo gera US$ 1 m ilhão em 
negócios  
A estreia brasileira na Vinexpo 2009, em Bordeaux, na França, 
gerou US$ 1 milhão em negócios. 

     A estreia brasileira na Vinexpo 2009, a mais importante feira 
internacional de vinhos do mundo, que se realiza a cada dois anos 
em Bordeaux, na França, gerou US$ 1 milhão em negócios para as 
seis vinícolas participantes - Miolo, Salton, Casa Valduga, Don 
Laurindo, Rio Sol e Lidio Carraro. O volume de vendas prospectado 
para os próximos 12 meses é ainda maior: US$ 2,35 milhões. Os 
principais mercados compradores dos vinhos verde-amarelos na 
feira foram Inglaterra, França e Itália. "Além dos negócios fechados, 
a presença na Vinexpo foi uma excelente oportunidade para 
conquistar novos mercados e reforçar a imagem do Brasil como 
produtor de vinhos de qualidade", avalia a gerente de Promoção 
Comercial do Projeto Wines From Brazil (WFB), Andreia Gentilini 
Milan. 
 
      Os cinco dias da 15ª edição da feira, realizada entre 21 e 25 de 
junho, propiciaram 700 visitantes de 33 países no estande do Wines 
From Brazil, organizado pelo Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) e 
pela Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil). O espaço teve investimento de R$ 160 
mil, pago pelas duas instituições, propiciando a participação das 
vinícolas apenas com a contrapartida de despesas da viagem e 
seus produtos. Foram produzidos e distribuídos folders com 
imagens da nova campanha Vinhos do Brasil, com todas as 
informações a respeito da produção vitivinícola brasileira.  
 
      Este ano, a Vinexpo contou com a presença de 2,4 mil 



expositores de 48 países e 46,6 mil visitantes de 135 nações, com 
cobertura de 1,3 mil jornalistas de todo o planeta (54 países). Além 
do Brasil, outros cinco países participaram do evento pela primeira 
vez: Polônia, Egito, Bielorússia, Suécia e Ilhas Maurício. A presença 
brasileira, contudo, esteve em destaque nos comunicados enviados 
pela organização do evento destinados à imprensa e na atenção 
dos veículos de comunicação de todo o mundo.  
 
      A excelente receptividade dos vinhos brasileiros suscitou 
orgulho e satisfação das vinícolas presentes. Na bagagem de volta 
ao Brasil, veio a certeza de que seus produtos estão, de uma vez 
por todas, se consolidando no mercado mundial. Cientes de que o 
mercado europeu ainda se mostra um pouco fechado, os 
representantes das seis vinícolas ficaram muito satisfeitos com a 
curiosidade e o entusiasmo dos visitantes do estande Wines from 
Brazil. "Participar da Vinexpo é indispensável; é a vitrine mundial do 
vinho", disse Ademir Brandelli, da Don Laurindo. "Este é um 
primeiro passo importante. As pessoas ficaram impressionadas com 
a qualidade do vinho", observou. Dentre os novos países que se 
mostraram interessados por seus vinhos estavam a Bulgária, a 
China, o Canadá e a Bélgica. 
 
      Assim como a Don Laurindo, as outras vinícolas também 
traçaram dois objetivos na Vinexpo: reforçar a imagem e fazer 
novos contatos. E ambos foram realizados. "Estou realmente muito 
satisfeito nesses dois aspectos", ressaltou Mauricio Salton, da 
Vinícola Salton. Apesar da morosidade no comércio exterior, 
sobretudo nos Estados Unidos, a Salton espera um crescimento 
entre 10% e 15% nas exportações em 2009. Ele baseia este 
otimismo na ótima receptividade de clientes de novos mercados 
como Espanha, Japão, Índia e China. 
 
      Para Juciane Casagrande, diretora comercial da Casa Valduga, 
o sucesso do estande da Wines from Brazil deveu-se ao fato de o 
mercado estar procurando novidades e produtos de qualidade. " 
Neste momento de crise, estamos bem posicionados pois 
possuímos os dois", ressaltou. Para 2009, a Casa Valduga projeta 
um crescimento de 50% nas exportações, o que significa um 
volume total a ser exportado de 120 mil litros. Os mercados 
importantes para esta vinícola são Holanda, Inglaterra e Alemanha. 
Na Vinexpo, surgiu um novo mercado a vista: a Angola.  
 
      A vinícola boutique Lidio Carraro era uma das mais 



entusiasmadas com o resultado na Vinexpo. "Superou todas as 
expectativas", comentou Patricia Carraro, entusiasmada. Sua 
empresa quer continuar exportando produtos premium. Atualmente, 
a Lidio Carraro vende para seis países, mas pretende aumentar 
esse número para nove com os excelentes contatos que fez com 
representantes do Canadá, Bélgica e Luxemburgo.  
 
      Muito satisfeito com a boa receptividade de seus produtos 
estava Winifried de Bernard du Breil, da Miolo. "A aceitação de 
nossos produtos foi excepcional", comemorou. Um dos vinhos mais 
apreciados no seu estande foi o Rar 2005, medalha de ouro no 
concurso Challenge International du Vin. A Miolo também conseguiu 
abrir novos horizontes na África, com clientes potenciais na Angola 
e no Gabão. Eles exportam 30% de sua produção e pretendem 
chegar a 50% num curto espaço de tempo. 
 
      A mistura do know-how português com o toque brasileiro foi a 
maior atração da Rio Sol (Vinibrasil), segundo Alexandra Adler, 
representante desta vinícola, criada em 2002 no Vale do Rio São 
Francisco pela Dão Sul. "A Vinexpo nos colocou em contato com 
novos mercados importadores, como a Bélgica, por exemplo", disse 
Adler. Para ela, os principais mercados são a Europa e os Estados 
Unidos . "A Vinexpo foi muito importante para os nossos negócios 
Com certeza, retornaremos na próxima edição", prometeu . E, 
seguramente, estará acompanhada das outras vinícolas brasileiras 
igualmente satisfeitas com o extraordinário sucesso em Bordeaux. 
 
      Projeção 
 
      O presidente da Vinexpo, Xavier de Eizaguirre, reafirmou a 
previsão de um estudo feito pelo evento (Vinexpo/IWSR) projetando 
que o consumo mundial de vinhos e destilados continuará 
aumentando em 3,5% nos próximos cinco anos e que o volume de 
negócios realizados com a venda ao consumidor deverá atingir 
daqui até 2012 mais de 390 bilhões de dólares. "Estamos 
orgulhosos desta 15ª edição da Vinexpo, de grande qualidade e 
comercialmente vibrante após vários meses de dúvidas sobre o 
mercado internacional", comentou.  
 
      Saiba mais 
 
      - Apesar da queda de 7,56% no número total de visitantes, 
atribuída pelos organizadores à crise econômica mundial, o número 



de estrangeiros presentes na Vinexpo bateu recorde este ano: 
foram 15.851 pessoas, público 34% maior do que na feira anterior.  
 
      - Cinco países foram destacados pela organização da feira 
como destaques no crescimento da participação: Tailândia (93%), 
China e Hong Kong (+63%), Brasil (+37%), Noruega (+25%) e, 
surpreendentemente, o Japão (+3%).  

Fonte:  Imprensa IBRAVIN (20/7/2009) 

 

 
 
Porto Alegre, terça-feira, 21 de julho de 2009  
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Notícia da edição impressa de 21/07/2009   

Boas vendas  
A estreia brasileira na Vinexpo 2009, a mais importante feira 
internacional de vinhos do mundo, que se realiza a cada dois anos 
em Bordeaux, na França, gerou US$ 1 milhão em negócios para as 
seis vinícolas participantes - Miolo, Salton, Casa Valduga, Don 
Laurindo, Rio Sol e Lidio Carraro. O volume de vendas prospectado 
para os próximos 12 meses é ainda maior: US$ 2,35 milhões. Os 
principais mercados compradores dos vinhos brasileiros  foram 
Inglaterra, França e Itália. “Além dos negócios fechados, a presença 
na Vinexpo foi uma excelente oportunidade para conquistar novos 
mercados e reforçar a imagem do Brasil como produtor de vinhos 
de qualidade”, diz a gerente de Promoção Comercial do Projeto 
Wines From Brazil (WFB), Andreia Gentilini Milan. 
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Estreia brasileira na Vinexpo gera US$ 1 milhão em negócios 

Os principais mercados compradores dos vinhos verde -
amarelos na feira foram Inglaterra, França e Itália  

A estreia brasileira na Vinexpo 2009, a mais importante feira 
internacional de vinhos do mundo, que se realiza a cada dois anos 
em Bordeaux, na França, gerou US$ 1 milhão em negócios para 
as seis vinícolas participantes – Miolo, Salton, Casa Valduga, Don 
Laurindo, Rio Sol e Lidio Carraro. O volume de vendas 
prospectado para os próximos 12 meses é ainda maior: US$ 2,35 
milhões. “Além dos negócios fechados, a presença na Vinexpo foi 
uma excelente oportunidade para conquistar novos mercados e 
reforçar a imagem do Brasil como produtor de vinhos de 
qualidade”, avalia a gerente de Promoção Comercial do Projeto 
Wines From Brazil (WFB), Andreia Gentilini Milan. 
Os cinco dias da 15ª edição da feira, realizada entre 21 e 25 de 
junho, propiciaram 700 visitantes de 33 países no estande do 
Wines From Brazil, organizado pelo Instituto Brasileiro do Vinho 
(Ibravin) e pela Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil). O espaço teve investimento de R$ 
160 mil, pago pelas duas instituições, propiciando a participação 
das vinícolas apenas com a contrapartida de despesas da viagem 
e seus produtos. Foram produzidos e distribuídos folders com 
imagens da nova campanha Vinhos do Brasil, com todas as 
informações a respeito da produção vitivinícola brasileira. 
 
Este ano, a Vinexpo contou com a presença de 2,4 mil expositores 
de 48 países e 46,6 mil visitantes de 135 nações, com cobertura 
de 1,3 mil jornalistas de todo o planeta (54 países). Além do Brasil, 
outros cinco países participaram do evento pela primeira vez: 
Polônia, Egito, Bielorússia, Suécia e Ilhas Maurício. A presença 
brasileira, contudo, esteve em destaque nos comunicados 
enviados pela organização do evento destinados à imprensa e na 
atenção dos veículos de comunicação de todo o mundo. Apesar 



da queda de 7,56% no número total de visitantes, atribuída pelos 
organizadores à crise econômica mundial, o número de 
estrangeiros presentes na Vinexpo bateu recorde este ano: foram 
15.851 pessoas, público 34% maior do que na feira anterior. Cinco 
países foram destacados pela organização da feira como 
destaques no crescimento da participação: Tailândia (93%), China 
e Hong Kong (+63%), Brasil (+37%), Noruega (+25%) e, 
surpreendentemente, o Japão (+3%). Saiba mais sobre a 
produção de vinhos no Brasil no Site do Vinho Brasi leiro  
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Segunda-feira, 20 de julho de 2009  

Sommeliers do Brasil, uni-vos! 

Paviani (esq.) recebe de Rabachino o 
título de sommelier honorário sob o 
olhar do reitor da UCS, professor 
Isidoro ZorziFoto: Airton Nery, 
divulgação 

 



O crescimento do setor vitivinícola nacional se manifestou de duas 
maneiras distintas neste sábado em Flores da Cunha. Na primeira, 
o país ganhou mais uma entidade a brigar pela propagação da 
cultura enológica. A Federação Internacional de Sommeliers do 
Brasil (FIS-Brasil) foi criada a partir da união de enoapaixonados 
com formação pela Federazione Italiana Sommelier Albergatori 
Ristoratori (Fisar), que tem sede na Itália mas que há cinco anos se 
faz presente no Brasil por meio dos cursos ministrados em parceria 
com a Universidade de Caxias do Sul (UCS). Um comitê de 15 
pessoas, presidido pelo enólogo e engenheiro agrônomo Jefferson 
Sancineto Nunes, ficou responsável por estruturar a arrancada do 
grupo, que conta com o apoio dos 343 sommeliers formados pela 
Fisar no país para consolidar a proposta. 

A segunda manifestação veio na forma de homenagem ao diretor 
executivo do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), Carlos Paviani. 
Pelo seu trabalho no desenvolvimento da cadeia produtiva da uva e 
do vinho, ele recebeu o título de Sommelier Honoris Causa Fisar 
das mãos do italiano Roberto Rabachino. Mas Paviani já avisou que 
não quer ser só honorário: pretende fazer o curso da instituição 
internacional até o final do ano. 

Postado por Maurício Roloff, às 07h24 Comentários (0)  | Envie 
para um amigo  | Link  
 
 
PIONEIRO 
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CAIXA FORTE | SILVANA TOAZZA  

 

PROJEÇÃO AO SETOR VINÍCOLA  

 



O crescimento do setor vitivinícola nacional se manifestou de duas 
maneiras distintas neste sábado em Flores da Cunha. Na primeira, 
o país ganhou mais uma entidade a brigar pela propagação da 
cultura enológica. 
 
A Federação Internacional de Sommeliers do Brasil (FIS-Brasil) foi 
criada a partir da união de enoapaixonados com formação pela 
Federazione Italiana Sommelier Albergatori Ristoratori (Fisar), que 
tem sede na Itália mas que há cinco anos se faz presente no Brasil 
por meio dos cursos ministrados em parceria com a Universidade 
de Caxias do Sul (UCS). 
 
Um comitê de 15 pessoas, presidido pelo enólogo e engenheiro 
agrônomo Jefferson Sancineto Nunes, ficou responsável por 
estruturar a arrancada do grupo, que conta com o apoio dos 343 
sommeliers formados pela Fisar no país para consolidar a proposta. 
 
A segunda manifestação veio na forma de homenagem ao diretor-
executivo do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), Carlos Paviani 
(foto). Pelo seu trabalho no desenvolvimento da cadeia produtiva da 
uva e do vinho, ele recebeu o título de Sommelier Honoris Causa 
Fisar das mãos do italiano Roberto Rabachino. 
 
Mas Paviani já avisou que não quer ser só honorário: pretende fazer 
o curso da instituição internacional até o final do ano. 
 
(Maurício Roloff) 

 
ZERO HORA 
 
18 de julho de 2009 | N° 16034  

ESTAÇÃO GRAMADO  

História de um naufrágio 

Espetáculo “Acqua” desembarca na Estação Gramado ho je às 
17h 

 



Uma experiência no fundo do mar em plena Embaixada Rua 
Coberta. Explica-se: o espetáculo Acqua – um dos mais assistidos 
no Beto Carrero World – faz a sua primeira apresentação ao ar livre. 
Promovida pela Estação Gramado, será realizada hoje, às 17h. O 
ingresso é gratuito. 
 
Há três anos uma das principais atrações do parque temático de 
Santa Catarina, o show gira em torno de um naufrágio. Após o 
acidente, um grupo de pessoas descobre que consegue respirar 
embaixo d’água. Para entretê-los, peixes e animais marinhos – 
nove bailarinos – exibem suas habilidades em acrobacias, 
malabarismo e dança. Tudo guiado por luzes e trilha musical que 
remete ao mar. 
 
– Vamos levar as máquinas de bolhas de sabão. Isto vai aumentar 
a sensação de realismo – conta o diretor artístico David Muller. 
 
Aliás, o cenário é um show à parte. São cerca de três toneladas de 
equipamentos que pretendem transformar a tradicional rua dos 
cafés num verdadeiro oceano. Uma cortina com 10 metros de altura 
– decorada com pedras, algas, conchas, corais e estrelas – está 
entre eles. 
 
Este e outros destaques do evento, que segue até 2 de agosto, 
estão no Guia hagah e no site www.estacaogramado.com.br. A A 
realização é do Grupo RBS e da prefeitura de Gramado, com 
patrocínio de Avon, Hyundai, Itaú, Oi e Chocolates Talento, apoio 
Nescafé Dolce Gusto, Ibravin , GNT e Secretaria de Turismo de 
Gramado. 

RAFAEL TERRA | ESPECIAL 
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BRASIL FAZ ESTREIA PROMISSORA EM BORDEAUX  
 
A estreia brasileira na Vinexpo 2009, feira internacional de vinhos 
que acontece a cada dois anos em Bordeaux, França, gerou 1 
milhão de dólares em negócios para seis vinícolas: Miolo, Salton, 
Valduga, Don Laurindo, Rio Sol e Lidio Carraro. O volume de 
vendas prospectado para os próximos 12 meses chega a 2,35 
milhões de dólares. 

 
Estação Gramado  |  21/07/2009 17h43min 
Aprenda os segredos do vinho em curso da Estação Gr amado 
Workshop Vinhos do Brasil explica processos de elaboração e 
degustação da bebida 
Com sua atmosfera charmosa e clima aconchegante, a Serra 
gaúcha é um lugar perfeito para se degustar um bom vinho. Na 
Estação Gramado 2009, uma boa pedida para os amantes da 
bebida é participar do workshop Vinhos do Brasil, que explica os 
processos de elaboração e degustação do vinho. 
De acordo com o enólogo Guilherme Caio, que ministra a oficina na 
Serra gaúcha, o workshop também é voltado para o público que não 
tem tanta familiaridade com o assunto: 
– Explicamos tudo com uma linguagem simples e direta, que possa 
ser entendida também para quem é leigo no assunto – explica. – 
Outro objetivo do workshop é comprovar a qualidade do vinho 
brasileiro, que pode ser tão bom quanto o importado – diz Caio, que 
é enólogo do Instituto Brasileiro de Vinhos (Ibravin), apoiador do 
evento. 
Para esta estação fria, Caio dá algumas dicas para se escolher um 
bom vinho. Segundo ele, uma boa escolha é um vinho tinto mais 
encorpado, que se relaciona melhor com refeições mais calóricas e 
pesadas. 
– Nesses climas frios de inverno, os melhores vinhos são 
geralmente os tintos, que têm menor acidez e maior teor alcoólico. 
São esses que harmonizam com comidas típicas da Serra, como 
galetos e massas – aponta. 
O workshop Vinhos do Brasil é realizado todas as sextas-feiras, a 
partir das 16h, na Casa do Colono (ao lado da Pista de Patinação 
no Gelo da Estação Gramado). As inscrições são limitadas e 
gratuitas, e devem ser feitas na Embaixada da Praça das 
Comunicações. 



Veja também: 
>>> Visitas orientadas à região da Uva e do Vinho ( às sextas-
feiras)  
CLICRBS 
 
 

 
VINHOS - Venda de vinhos brasileiros aumenta 8% no 1º 
semestre  
A vendas de vinhos brasileiros no primeiro semestre do ano merece 
um brinde. 

     O crescimento alcançado foi de 8% nos primeiros seis meses de 
2009, na comparação com o mesmo período do ano passado. A 
comercialização positiva interrompe dois anos seguidos de quedas 
nas vendas. Segundo levantamento do Instituto Brasileiro do Vinho 
(Ibravin), foram vendidos 102 milhões de litros de vinhos finos e de 
mesa no primeiro semestre de 2009, ante 94,5 milhões de litros 
colocados nos primeiros seis meses de 2008. O último incremento 
na comercialização havia ocorrido em 2006.  
 
      A elevação do dólar em relação ao ano passado e a maior 
divulgação do produto nacional são apontados pelo diretor-
executivo do Ibravin, Carlos Raimkundo Paviani, como os principais 
motivos no incremento de vendas dos vinhos no primeiro semestre. 
Uma prova é a queda de 2% nas importações de vinhos pelo Brasil. 
 
      Espumantes e suco 
 
      As vendas de espumantes também registraram acréscimo, 
atingindo 22,5% de crescimento de janeiro a junho deste ano, frente 
a igual período de 2008. O suco de uva natural/integral seguiu esta 
tendência e encerrou o semestre com 39% de alta. 
 
      Otimismo 
 
      O gerente de Promoção e Marketing do Ibravin, Diego Bertolini, 
comenta que, tradicionalmente, as vendas de vinhos e espumantes 
são maiores no segundo semestre. A maior alta no mercado 
acontece entre os meses de outubro e dezembro. "Estamos 



otimistas em fechar o ano com bons resultados", afirma.  
 
      "O desempenho foi bom nesta primeira metade do ano, cujo 
maior desafio é estancar o ritmo de queda na comercialização do 
vinho brasileiro, produto de maior volume e importância econômica 
na cadeia produtiva", comenta. Em 2008, ocorreu um recuo de 13% 
nas vendas, acumulando a terceira queda seguida no mercado. 
 
      Saiba mais 
 
      Os números apurados pelo Ibravin referem-se ao Rio Grande do 
Sul - responsável por cerca de 90% da produção nacional - 
conforme o Cadastro Vinícola, mantido em parceria com a 
Secretaria da Agricultura, Pecuária, Pesca e Agronegócio (Seappa) 
e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). As 
informações não abrangem o restante do País em razão de outros 
estados brasileiros não implantarem o Cadastro Vinícola. "Os dados 
do Rio Grande do Sul são um termômetro do mercado brasileiro", 
informa Bertolini.  
 
       

Fonte:  ASCOM IBRAVIN (22/7/2009) 

 

ZERO HORA.COM E RÁDIO GAÚCHA  
 
Economia |  23/07/2009 | 19h00min 

Cresce a venda de vinhos no primeiro semestre no Es tado  

Destaque ficou para comercialização de espumantes q ue teve 
acréscimo de 22% 
Eduardo Matos | eduardo.matos@rdgaucha.com.br  

Foram vendidos no primeiro semestre 102 milhões de litros de 
vinhos produzidos no Rio Grande do Sul. Cerca de 100 milhões se 
referem a finos e de mesa. As vendas representam um crescimento 
de 8% na comparação com o mesmo período do ano passado. Mas 
o destaque mesmo ficou para os espumantes. Foram vendidos 2 
milhões e meio de litros, acréscimo de 22%.  



 
O diretor-executivo do Instituto Brasileiro do Vinho, Carlos Paviani, 
disse que os números superaram as expectativas.  
 
O levantamento do Ibravin se refere aos vinhos produzidos no Rio 
Grande do Sul, que representam 90%da produção nacional. As 
informações não abrangem o restante do país em razão de outros 
Estados brasileiros não terem implantado o chamado Cadastro 
Vinícola. 

 

 

Quarta-feira, 22 de Julho de 2009  

Ibravin apresenta nova tecnologia para o cultivo de  uva sem 
uso de agrotóxicos e pesticidas   

Resultados dos testes realizados há dois anos no Rio Grande do 
Sul serão apresentados nesta quinta-feira (23) em Bento Gonçalves 
pela empresa Lazo TPC do Brasil 
 
Uma tecnologia inovadora, que promete eliminar ou reduzir 
significativamente o uso de agrotóxicos e pesticidas, será 
apresentada nesta quinta-feira (23), a partir das 14h, no auditório da 
Embrapa Uva e Vinho (Rua Livramento, 515), em Bento 
Gonçalves/RS. A promoção do evento é do Instituto Brasileiro do 
Vinho (Ibravin), com a Lazo TPC do Brasil, dona da tecnologia TPC 
(Thermal Pest Control), ou seja, controle térmico de pragas – um 
processo de imunização de culturas agrícolas à base do ar quente. 



 
Conforme o gerente-executivo da Lazo TPC no Brasil, Diego Arpini 
Valerio, o jato de ar quente lançado sobre as plantas a uma 
determinada velocidade e temperatura elimina os fungos, bactérias 
e demais pragas, agindo unicamente na forma física nas plantas, ao 
mesmo tempo em que provoca reações fisiológicas com reflexos 
muito positivos na sua produtividade. As máquinas serão expostas 
no encerramento da atividade, por volta das 16h. “Estamos diante 
de uma tecnologia que pode se tornar um grande diferencial 
competitivo dos vinhos brasileiros”, comenta o diretor-executivo do 
Ibravin, Carlos Raimundo Paviani. 
 
Testes  
Descoberta no Chile por Florêncio Lazo, a tecnologia está sendo 
testada há dois anos no Rio Grande do Sul pelo enólogo Mario 
Geisse, diretor técnico da prestigiada vinícola Casa Silva, e 
proprietário da vinícola Cave Geisse, em Pinto Bandeira, na serra 
gaúcha. “Já no primeiro ano de uso, em 2008, obtivemos uma safra 
especialmente boa, com uvas (Chardonnay e Pinot Noir) sem 
qualquer resíduo de agrotóxico e de qualidade superior”, conta. Mas 
o resultado da última safra, de 2009, foi mais surpreendente. “Além 
de eliminarmos o uso de pesticidas e agrotóxicos, a análise das 
uvas encontrou a presença do dobro de resveratrol, uma substância 
que combate o envelhecimento das células, em comparação com 
as outras uvas tratadas com agrotóxicos”, destaca o diretor 
comercial da vinícola, Daniel Geisse. 
 
Operação  
O funcionamento da tecnologia é simples e fácil de manusear. Uma 
máquina rebocada por um trator lança um ar quente (a cerca de 
150ºC e 200Km/h) nas plantas, utilizando um sistema de combustão 
de gás liquefeito de petróleo (GLP). “O jato de ar quente elimina 
fungos, bactérias e insetos”, assegura Daniel Geisse. A nova 
tecnologia ainda possui benefícios extras, como para a saúde dos 
trabalhadores, a diminuição do uso de água, contribuindo para a 
preservação do lençol freático, e uma queda nos custos de 



produção. 
 
Segundo o gerente-executivo da Lazo TPC no Brasil, um estudo da 
Universidade de Cornell, nos Estados Unidos, concluiu que a 
máquina de ar quente reduz em 40% a emissão de dióxido de 
carbono em comparação com o uso de defensivos. “Estamos diante 
da varinha de condão do setor vitivinícola, que pode utilizar esta 
ferramenta revolucionária para estar na vanguarda da demanda 
mundial por produtos orgânicos”, observa o gerente de Promoção e 
Marketing do Ibravin, Diego Bertolini. 
 
Na produção vitícola, o Brasil é o primeiro país a usar esta 
tecnologia, que ainda se presta para o cultivo de tomate, café, 
pêssego, kiwi, maça, melão, abacaxi, laranja, morango, entre 
outras. As máquinas TPC estão em operação no Chile, Nova 
Zelândia, Estados Unidos, África do Sul, Argentina, México e outros 
países europeus. 
 
Descoberta  
A tecnologia TPC surgiu de uma experiência doméstica. Em 1999, o 
agricultor chileno Florencio Lazo testava equipamentos capazes de 
inibir as geadas que prejudicavam a produtividade de suas lavouras 
no Chile. Entretanto, ao fazer as aplicações, por alguns segundos, 
de um jato de ar em alta temperatura, ele percebeu que as plantas 
não tinham qualquer dano, ao contrário, tornavam-se mais 
resistentes. Assim nasceu a TPC. 
 
Fonte: Ibravin  
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INOVAÇÃO 
  
Ibravin e Ibraf firmam parceria para promover 
suco de uva no mercado interno e externo  
 
Parceria contempla os estabelecimentos 
vinícolas que elaboram sucos de uva 
natural/integral nos estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, Pernambuco e 
Bahia .   
  

 O 
Instituto 

Brasileiro 
do Vinho 
(Ibravin) e 
o Instituto 
Brasileiro 

de Frutas 
(Ibraf) 

firmarão, 
no dia 28, 
em Bento 
Gonçalve

s/RS, uma 
parceria 

para a promoção de sucos de uva no mercado 
interno e externo. 
  
O Termo de Cooperação será assinado às 16h 
de terça-feira (28) no auditório do CIC (Centro da 

 

 

 

  
 

 



Indústria e Comércio) de Bento Gonçalves, na 
Alameda Fenavinho, 481. No evento que selará a 
união das entidades em favor do suco de uva, 
serão anunciadas as ações promocionais e 
técnicas previstas para o ano. 
  
O trabalho em conjunto ocorreu a partir de um 
encontro, em São Paulo, no mês de maio, entre 
o diretor-executivo do Ibravin, Carlos Raimundo 
Paviani, a gerente do projeto Wines from Brazil, 
Andreia Gentilini Milan, e o gerente de Promoção 
e Marketing, Diego Bertolini, com o presidente do 
Ibraf, Moacyr Saraiva Fernandes, e com a 
gerente-executiva, Valeska de Oliveira. 
  
Ambas as instituições já desenvolvem ações 
conveniadas com a Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) e outras instituições comuns, o que 
facilita a operacionalização de atividades 
conjuntas. 
  
Segundo o presidente do Ibraf, Moacyr Saraiva 
Fernandes, a parceria que será firmada com o 
Ibravin é uma aliança estratégica para alinhar 
esforços conjuntos para o setor de suco de uva, 
potencializando as ações na correta identificação 
dos produtos, promoção, divulgação e 
integração. 
  
“Esta união também estabelece 
compartilhamento de esforços das entidades 
para realizar ações promocionais em diversos 
mercados, visto que o suco de uva faz parte do 
grupo de bebidas mais demandadas tanto no 
Brasil quanto no exterior”, ressalta.  
  
Tendências de consumo  
Paviani informa que a parceria abrange os 
estabelecimentos vinícolas que elaboram sucos 
de uva natural/integral nos estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Pernambuco e Bahia. Apesar da produção atual 



ser quase que totalmente absorvida, o 
investimento no suco de uva pode auxiliar o setor 
vitivinícola na diminuição dos estoques de 
vinhos. “O aumento da demanda e preços de 
mercado mais atrativos poderão reverter parte da 
produção de vinho para a produção de suco de 
uva”, afirma Paviani. 
  
O diretor-executivo do Ibravin lembra que, 
atualmente, a colocação dos vinhos de mesa no 
mercado nacional enfrenta problemas, havendo 
estoques na ordem de 350 milhões de litros. “A 
dificuldade no escoamento da produção ameaça 
a sobrevivência de algumas vinícolas”, alerta 
Paviani, acrescentando que o aumento do 
mercado para o suco de uva, com melhor 
remuneração aos produtores, pode trazer uma 
alternativa aos viticultores. 
  
“Enquanto a venda de vinho fino e de mesa tem 
recuado nos últimos anos, a comercialização de 
suco de uva duplicou, atingindo um crescimento 
de 117% nos últimos cinco anos”, observa 
Paviani. Outro fator favorável ao suco de uva é a 
vigência da Lei Seca no Brasil, que forçou os 
motoristas a procurarem uma alternativa ao vinho 
e às bebidas alcoólicas. 
  
O suco de uva integral, elaborado sem adição de 
açúcar ou água, ainda traz inúmeros benefícios 
aos consumidores. “Queremos mostrar o 
diferencial do suco de uva natural/integral, 
principalmente em relação à saúde das 
pessoas”, explica o gerente de Promoção e 
Marketing do Ibravin, Diego Bertolini. 
  
Ele lembra que enquanto o suco de uva é 100% 
natural, os seus assemelhados, geralmente 
chamados de néctar de uva, recebem apenas um 
percentual (até 30%) de suco concentrado, que é 
diluído e adoçado. “Para elaborar um quilo de 
suco integral, é necessário cerca de 1,5 quilo de 
uva”, informa. 



  
Mercado externo  
A gerente de Promoção Comercial do Projeto 
Wines From Brazil (WFB), parceria da Apex-
Brasil e do Ibravin, Andreia Gentilini Milan, relata 
que o Brasil exporta suco de uva concentrado 
principalmente para os Estados Unidos e Taiwan. 
“O objetivo da parceria com o Ibraf é exportar 
suco de uva natural/integral pronto para beber, 
atendendo a um apelo dos consumidores e 
trazendo maior valor agregado às empresas”, 
enfatiza Andreia. 
  
Alguns países apresentam grande potencial de 
consumo de frutas e do suco de uva, como 
China, Hong Kong, Índia e, recentemente, a 
Arábia Saudita e os Emirados Árabes Unidos, 
mostrando interesse pelo produto brasileiro. 
  
 

  
Fonte: Assessoria de Comunicação Instituto 
Brasileiro do Vinho 
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Estação Gramado  |  26/07/2009 12h42min 
Clube do Espumante Abra e se Abra recebeu convidado s da 
Ibravin 
Encerramento do evento promete uma grande festa 
O Clube do Espumante Abra e se Abra deste sábado aqueceu o 
público com champanhe e vinho no deck da Casa OI da Embaixada 
da Rua Coberta. 
Os convidados dos Vinhos do Brasil, Ibravin, foram recebidos no 
lounge ao som de música brasileira com um set preparado pelo DJ 
Izzy. 
 Entre os convidados, os patinadores do quadro Dança no Gelo e o 
apresentador de TV, Tatata Pimentel. 
O evento foi organizado pela Tess Fashionbizz. 



 
Clube do Espumante reuniu personalidades em Gramado 
Foto:  Franco Rodrigues 
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